
Denunciadas enobrss Comunistas Para Derrocada do Regime" 110 Brasil I
RIO, 4 (Transps) _ Na última reumao do Centro e Federação das Indústrias do Rio Jorge Beering Matos den uncíou manobra comunísta que consistiria de ordens dadas � runcicnários que profes­

sam êsse crédo no sentido. �le seguirem para Brasília com os primei-ros grupos a fim de 35 sumirem postos. na administração pública, executando assim novo plano de ação de longo prazo destínado à derrubada das

instituições. Outra determinação é matricularem seus filho3 nos colégios militares para formação de ruturos oficiais símpa tísantes .para mais fácil domínio do con:�Ôl��i��S f"'rças arm adas ,

�: :,

�anco �a Na�io

Ano XXXVI_I * Joinvillef 6a.-Feira, 5 d,e Fevereiro de 1960 * Diretor: H. �allgatte_r * Núrpero 7.941

Fr De
"

Em data de ontem o dr. Fran­
cisco José R. 'de Oliveir�, DD.
Juiz de Dire,lto da 2a V;>ra, diri­
giu ao' dr, Lothário Mielke, Dele·­

gado Regional de Polícia, o' se­
guinte ofício':
«Joinvilre, 4 de fevereiro de'
1960.
Senhor Douto-r Delegado: .

I _ Muito embora as l).ossas,

' •••. i •••dnTm��\Milhões de Sêres "

. "IHUlmanos Vivem Sob

Opressão e Tirania
CIUDAD DE TRUJILO, 4

(UPI) Por nwtivo da

festa d'e NO$sa Senhora da ..

Alt.a Grada o E,pisco.parle
da República Dominicana
'deu :lo conhecer' uma carta.

pastoral Cfl1e foi Ii.da eiU to.
das as igrejas cá:t;'ilicas dês­
te pais. 'Os Bispos' declaram .

na pastoral que «na raiz e

Ifu.""ldamento de todos direi­
tos" na sua opinião ef,(á a

� \ «dignidade inviolável da

I� �:':S�:�a�:m:��a)�u:::om�:.
� tes de seu nascimento 08-

ie tenta um cúmulo de direi­

!� tes anteriores e superion$

'1
aos d·e qualquer esta.do». E

; frizam que apesar disso
1 «mil?�es d.e seres humano·s

I contmua,m vivendo 5Gb (}'"

1: IJ'l"essão e tirania».
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Grã Bretanha, Am·ea�a. Desharatar
União da Europa Ocidental

LONDRES, 4 (UPI) - A Grã.
Bretanha se vê ante novas difi­
culdades co,n seus vizinhos eu-

. repeus, nos círculos oficiais. Se
disE-e hoje que o· chanceler Lloyd
projeta fa.zer uma advertência a

seus colegas de seis paises da

Europa Ocidental para que. não
tentem unir··se contra a' G;:,ã
Bretanha, l;ealisanClo eÔliversQ.­
çóes políticas e de det"e5a das,·

>(lua.is o governo de S. Magest",de
,é excluído. Lloyd está disposto a.

'impedir a realização de tais co]:-'

ferências, prevenindo que se fô�'

:necessário a Grã. Bretanha 't:sta-

rá disposta a desbaratar a União
da Europa OcidentaJ, retü'anclo­

se do' organismo. A aliança foi
criada em' Bruxelas em Outubro
de 1954 para discutir questões da.
defesa e controle de armamentos
dentro da' esti'utura da Aliança
Atlântica. Os informantes dizem
que Llo'yd fará sua advertência
durante uma confe·rência de mi­
nisÚos elo exterior da Europ",
Ocidental hoje em Londres. OS!

membros da conferência são Grã
Bretanha., França, Alemanha 0-

cidE.-atal, Itália, Bélgica., Holanc:a
e Luxemburgo.

o
respo,sta" Jicaran-l .os, lf1eus pedi­
dos de abertura, de inqu�ritos. sob,
r,ts. 356/59, de 5-559, sôbre o fato
oco-rrido na Raia de Corridas de

CavaÍ'os, antigo', 'C�mpo de Avia-'

ção; 359/59, de :'11-5'''59, sôbre o

-atropelamen�o de um menor, por
· par* .9-e., L-qQ;�li&,,.Ba:l1j:neJ;,, ,J�..---,

..

_

•.

407/59, em 8-Q-59,i sôbre cheque
sem fundos emitido, por Silvano
Barraez.
VI - Or:a, senhor Delegado, co·

nheç.o de perto a :envergadurr.,
moral do senhor Heriberto Hi.il­

se, DD. Governador do Estadô,
há 'quase duas décadas', do tem­

po em que exercí, a Promotoria
de Urussanga e fui o primeiro
Promotor

.

el)1. Criciuma, como

ta.mbém o atual Secretário de

Segurança, dr. Laerte
.

Ramos"
Vieira, pois judiquei na sua teI;
ra natal, antes de vil' para Join­

'ville, não acreditando sincera-

mente, qlle essas distintas auto.
ridades apoiem a inércia policial

·
em Joinville, mórmente no que
tange ao «jogó de bic;tlp», !t e··

xemplo do que aC.ontece no- ber-
·

ço da civilização brasileira, se·

gundo reportagens e .entrevistas
(ConGlue' na 3.a pàg.)
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JD cisão
;

.
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Vice-Presi
'-'- -

Jango Discutirá o Assunto Com JK e Teixeira
Lott - Tentativa de Reconciliação Entre La�
:::erds e Jurací - Jônio Em São Paulo - PSD
-- Gaúcho Un'ônime no Apoio a Lott _._,

· ....

RIO, 4 (Transpress) - Q sr. João Goulart está sendo aguar�
dado amanhã,no Rio para um encontro que o reunirá ao .presidentt'
JU1?celino Kubitschek e ao marecha,l Teixeira Lott afim de exami- .

nar�m, conjuntamente, as condições que permitam ao vice-preside;}­
te candidatar-se á reeleição. ° marechal Lott embora as fontes ofi­
ciais não confirme, deverá ter antes uma entr�vista com o- president.e·
da República, para debaterem' as prelÍminares da campanha: eleiLo­
.ral do candidato situacionista -e, principalmente, estudarem as con­

dições propostas peIQ sr. Goulart para que possa. julgar frutuosa ·sUf"
candidatura.

•

UNA�IMIDADE DO :SD I
tério, ell� companhia dos (lepu-<

GAUCHO EM TORNO tados gauchos, a fIm de dizer-lhe
DE LOTT

. que a situação do PSD do RIO'
RIO, 4 (·Transp.) - O ãeput.a-I Grande do' Sul, no que se refel'€,

do Hermes -Souza visitou ont.el11 á candidatura de Lott
-

está prà­
o Ministro da Guerra no Mini::;- ticamente resolvida, não havendo

.Desaparecido a bo.rdõ de
um . avião prilno de

Ricardo, Jafet
S. P.(iULO, 4 (Transp.) _ Jo.

sé Ricardo Jafet, primo de Ri­
cardo Jafet. ex·presidente do
Banco do Bl�asii, ,encontra.-se de.
saparecido a bordo- ue üm avião.
que saiu ante ontem dá praia'
Ipi.ranga, na Ilha Gual'ujá, c"arn;
'destino a esta capital. O Serviço

de Buscas e, Salvamento ela .FAB

continua procurando encontrar o

avião monomotor que se l'J;'Gsume

tenha. sofrido pane e batido na,

serra do mar, porém todas aS.

buscas até agora for�m infrut;�­
feras.

RADe Israel Acusam-se
��, �

,

:

Mutltamente de Agressão

MANUTENÇãO DA

POLíTICA
Afirmou a decisão do Govêr­

no de. prosseguir na política de

liberalização da eeonomía . ar­

gentina, em vista' dos resulta­
dos obtidos e disse que as gre­
ves ocorridas ultimamente têm,
em parte, causas econômicas,

'_'.•,.,�à���'Q'Q'Q���&.temt.,q,.,.,�tW!�t •.%_",.l�••t�llll'.,.,.

io Ameacado P r Um Ciclone
. I

"
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A CAPITAL FEDERAL PASSOU UM,A NOITE SOB TEMPESTADE QUE CAUSOU ENORMES
TRANSTORNOS E ALGUMAS VíTIMAS

RIO, 4 (DPl) - A Cidade esteve durante toda a noite ocorreram desabamentos com vitimas. O fato mais grave verí-

passada.sob o impacto de fortes e constantes chuvas, que 'prín- ficou-se em Jardim Maravilha, na Pedra de Guaratiba, hoje,
cípíaram cêrca das 20 hrs, e só amainaram ao amanhecer de quando um raio atingiu toda uma. família, matando dois de

hoje. Em consequência, o tráfego de bondes e trens ficou bas- seus membros. Trata-se dÔ dono da," casa. e sua filhinha de 3

tante prejudicado, cujos efeitos se' fizeram sentir hoje pela ma- anos que morreram fulminados. A esposa do funcionário mu-

nhã, com a população. lutando C0I'jt sérias dificuldades. para nicipal Heleno Hermínio dos Santos, e mais três" rílhos do, ca-
obter transporte a fim dei alcançar' seus Iocaís de trabalho. A sal foram socorridos no Hospital Rocha Faria gra.>vemcnte fe-
direção da Leopoldina informou que todos, os seus trens.. tanto ridos" Outro' acidente grave, provocado pelas chuvas da. noite
suburbanos como- para O' interior" estavam totalmente paralí­ passada" registrou-se na Estrada .Gra,jau>Jacarepagv"á, Na. altu-
zados, em virtude das águas haverem atingido elevados níveis

ra da rua, Dona Francisca acorreu um desmoronamento, cau-
nas estações de Bonsucesso e Manguínhos. Quanto a Central
do Brasil informou que os trens de subúrbios hafegãDdo, ern- sando dezenas de vítimas. Os bombeiros foram ao local pres.

bora com sensíveis atrasos, sendo normal a saída de comboíos
tar socorros e remover os escombros. Enqua,nto issp, o coronel

pa.r. o interior. Como acontece nessas. ocasiões, vã!fiQs. pontos João Luiz Maldonado, diretor do Serviço de Meteorologia, in-

da cidade ficaram completamente inundados, com a água -in- formou que esta capital poderá ser atingida P()1'-U1l1 ciclone

vadindo resídencías e estabelecimentos comerciais, principal- dentro de algumas horas, caso não venha a' ocorrer nenhum
,mente na praça da. Bandeira, São Cristovão, Catumbí e Cidade! 'fenômeno meteorológico que neutralize a grande velocidade
Nova. Os bombeiros informaram haver atendido a numerosos dos ventos que sopram na, direção' do. Rio, alguns com veíocí-
pedidos de socorro, notadamente no Meier e em Cordovil; onde cíades superiores a 70 quilômetros- por hora.

;._M;�_'_'tiWJ'�.'lIl•••�'�_••a�Ji*'Ii1l,rs�fiI'II'II'II'.'.�b��'.!.'.'.'tI'1I'.'.'.9.U"�t9JUG'�
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Juiz de Direi�o da 2a� ya,ra�,�cu'sa PoH.da· de. Não CUim,prir D.etermi_1.

.' nações Suas "'P-àfa- R()p'rê�si""o 'às- Cõntrorv-e\nçoes· - SeY·ero Õfído biri:"
gido· .Q·O De�egado Reg., de Polícia _._ Ainda ,;:)s. Pr'ob lemas do _Trânsi.to '

\
amistosas relações pessoais, como 436/60, solicitou providências sô-'
coleg'as, pois ambos' scimo-s bacha- qre os menores' de 18 anos de
réis em Direito lamento vir con- ampos os. sexos' na 'direção de'
'fessar mais um� vez a. V.S. a fal- ' veículos a motor, sem que logras-.
ta de atenção e desprestígio por, se qualquer 'resposta oficial, ou

parte deesa D'.R.P., desde a vossa houvesse na cidade demonstra.
,ascenção a' tão honroso cargo, ções de medídas tomadas;
para com '0 Juízo ele Direito -du IV - Emc2·5-59, pelo ofício n.
2a. VaJ'a,- não só pela falta de 349/59, dirigí'me a V.S. pedindo
respesta aos pedidos de provi- providências sôbre a prática das,
dências e reqUisições feitas, nos coqtravenções em geral, e espe­
têrmos po Código de Process,j cíficamente sôbl'e menores de 18
Penal, _ como também pela toÚü anos ao volante, venda de

-

bebl�
inércia ,çlemonstrada através dos' das a menores de -i8 anos e jo ..

fatüS que .continuam a. 'se repetir g'os de azar, sem que:' mesmo na�
nesta hospitaleira cidKde de Join- quela época, fôsse toma9,a qual�
ville. quer atitude por parte da Polí-
II - Ainda hoje pela manhã, cia;

mais ou menos às 7,45 hOl:as, V - Igual sorte, quer dizer,
sentí franco e aberto o campea- sem nenhunla atenção de unia
mento do «jôgO de bicha», sem
.quàlquer- res.erva., às portas aber"'
tas, quando me dirigia à Catedral

.

Diocesana, núrn' verdadeir0 re­

quinte'· de- despI'estígio à autori­
dade judiciária que em ofício re-'

cente, diwlga"cto pela imprensa,
sob o· n� 427/60, de 7 'de. jáneiro
do corrente áno, solicitou provi�
dências sôbre o <ojôgo do bicho»,
rifas e tômbolas, serr1" cal'ta pa­
tente federa],
III - Também peÍo Jornal «A

Noticia" de hoje, tomei conheci­
mento do benemérito «Rotary
Clube», desta cidade, haver pro.
gramado pal'a a reüniãQ de hoje,
à qual, como convidado V.S. com­
parecerá, o estudo- do problema.
do trânsito em Joinville, achando
estranh.ável partir da iniciativa.
de uma entidade particulaJ:'
quando, h_;í, mais de dois an�s:
partiu de' oútra autorida(;e po-'
licial em conjunto com o JUÍl::

Va!crizoção da que esta subscreve, uma reunião'

R ' - co d para pedir tal colaboração. Des-
eglGO ...,� oeste ta feita, inverteram-se os papéis
RIO, 4 (U�I) _ Perànte o Mi- e é uma: sociedade privada. quem'

nistro da Justiça, tomou pO,sse na. convida a autoridade pública, 0-
Superintendência do Plano de,' ferecendo colaboração, talvez
Valorização da região sudoest.e-·o contando- com melhor boa vonta.
\'31'. 'Wa.ldeinar Borges, A sede do de do q�e este Juízo, quando em

novo órgão será. em Porto Alegre.. 25 do mês passado, pelo o·fício ..

lrgentina FiBancjarái!mJorta�ores 8rasneiros,�aICurto Prazo
---------------�----

.

.,----,�;_�,------ RIO,4 (V.A.) _ O Sr. Jorge Robirosa presidente do Banco mas também são determínadas
..
_ da Nação Argentina, que veio ao Rio de. Janeiro para inaugurar por fatôres políticos.

uma agência' dêsse estabelecimento, afirmou, ontem, em entrevís. Disse que o .Baneo da Na.ção
ta co-letiva, que os importadores brasileiros' serão financiados, l< Argentina como 'O Banco do-
curto prazo, diretamente, através da agência que agora se instala -Brasil, atende à maior parte
no BrasiL

. dos financiamentos agropeeuá-
,

Entretanto, não soube' informar se o Banco do Brasil ou o rios da; produção platina, em

Govêrnrr brasileiro financiará a importadores argentinos de pro- virtude da ·incapa.eidade de a

dutos brasileiros; especialmente no caso de artigos industriais, e rêde bancária' privada arcar-

disse que não estava a pàr dos problemas de pagamento a resul- com todo pêso de tais cr-éditos.
tarem das negociações do Tratado da Zona Livre de Comércio. Enumerando. os produtos fi-
Disse, ainda, qUE\ a agência do Banco, no Rio, será uma fonte de 'nancíados pelo estabelecimento
ínspíração de novos canais de intercâmbio e que será gerenciada que dirige, citou: fumo, mate',
pelo Sr. Eduardo V .. Cremona. chá, -algodão, trigo, avets, een,
LIBERALISMO ECONôMico

" teío, linho, sementes oleagino-
A propósito da. política eco- do, a permissão dé participa- 83.S" lã e, ainda a ;produção vi-

nômíca do Govêrno Frrmdíz], 'ção da emprêsa privada na ex-
tivinícola, a indústria moageí-

Iêz uma defesa veemente do li- pIoracão petrolífera possibilita-
ra e a -produçâo de azeítes,

beralismo econômico e da ex. rá a "auto-suficiência ainda, no .

pansão espontânea' da econo- próximo, ano.
mia, condenando a intervenção
estatal no domínio econômico,
sem, contudo, atacar' frontal­
mente o planejamento' neste

sentido,
Disse que as medidas de li­

beração econômica do Govêrno,
tomadas ,no ano passado, no

terreno. cambial, e outras co­

mo a modífícaçâo da' política
petro-lífera e no' terreno da, in­
dústria local, já deram seus re­

sultados. No momento, o único
contrôle externo é de natureza
aduaneira, que paulatinamente
deverá ser extinto com a erra­
-ção da Zona Livre de Comér-
'cio. §'llIlIIlIIlItlIllIllIllIlU Jm!JnllnIJ�imt:;illl'�
.oítando resultados, informou... NOVA YORK;, 4 (Transp.) _ Em cartas enU'Ilrel,llldas ao §

que" o comércio exterio-r deve � Ocnselho de Segurança da ONU, Israel e República .Arah3 �
ter apresentado um saldo de Unida acusaram-se mutuamente de agressão. EntJ::�tan� ne>" §
aproximadamente 30 milhões nhum dos' dois pediu reunião do Oonselhe para pôr fim às. §
de dólares, contra um déficit ;;:; .

lutas' na terra de ninguém 'flno mar da Galiféilb §
de 200 milhões de dólares em .§= __(e)__. C
1958; estabilízou-se a cotação �

.

TEL AVIV, 4 (Transp.) _ Novamente unidades SJIJas ê
do dólar em 83··84 pesos' por -

abriram togo contra terrítõrto israelita, interrompen.i"o a. eaf-
. ê

ãólar, sem maiores oscilações ;;:; ma na fronteira da Síria com Israel, ao sul do mail" ,aa, G:ali. ==
nos últimos meses.r quando al- �_ Íéiai O fogo não fôi r.espondido, segundo. declaraçêes de ynnf-e :::
cançou antes até 108 pesos por de Israel, acrescentando que -não houve ações de entalor tm- ª
dólar; os preços .passaram a portãncía, '�oscilari em média '2% ao mês, ;;:; _(.)__
desanarecend �_ "f.8H._ _.f.... ;::;esaparecencro quase que po-r RIO, 4 (Trans.p.) O embaéxader {;ro,-los

.

.l."tliiUms

::'===_=.completo as varia,ções brusc_as;·. Thompson ,Flores, repr.esentante do Brasil junto .3.6 f',.e'l<'I}t:,M
dobramm as reservas de divÍ- d'a RAU, segundo informa o Itamal'atí, via�{}R p�ra Dam�-
sas do Banco Central e a su-' ;:;' co a fim de verificar pessoalmente qual a sltua',lao -da Zegih<"l3
pressão. do mecanismo de con- � €Im que �'e enc.ont,ram as tropas brasilei,ra.'l ine'Gl:]lorad��.it �
tróle do comércio exterior. tan- }Corca de Emergência das Naçõesl Unidas. Segmid3 o nuticla�
to nas exportações comó ;nas. rio. '0 ãgra.vamento da situação atinge área. afastada' \da re-

importações, liberou o Govêrno ;;:; giãc;: onde E·e encontra a tropa de Suez.
de umal despe.sa com quase 4 = ;:;

:mil funcionários. Por outro la- mlllllilltllllllllllllltllllllllllll![lmllllllllltllllll!IIII11UIlUllfUIlt-U1UlllmniO!Unml�

mlnarlO ício�Ec" õ" leo
anta' Catarina

erlo "0 "J
loin ille

S
de
o 'p'hnide-nte da flESC chegará domingal á 5iiIJ,
Bento do S,ul, ,com - a sua comitiva, :partindo de.
Mafra - MCl'ircada para, às 14 horas a Re"mrõ;·;)

Informal ._ Pernoite da. delegação na cidcrde
'serrana

São Bento do Sul, 5
-

(Pelo te· I
lefone) .:_ Expedido o noticiál'lOi I

desta Sucursal, temos a acl'escen- i
tar as ultimas notícias recebid;ls.

'

._

I I
pelo. coordenador da Reumao

n-I·formal do Seminá.rio .sócio Eco­
nômico de Santa Catarina, nes­

ta cidade, marcado para. (,epois

PREÇO
DE CAD�
EXEMPLAR:

. At 00
....'-

nião InfOl'mal a rea1iza-r-se ama-.

nhã, na cidade U� 1I1alra, incluí',.
da no- roteiro.
A chegada. d� d.e'legação a SãO'

Bento é prevista para Q<Jrmnço á�
11 horas. A sessão de instalação,
na sede' do Clube dos Atiradores,.
está m8.l"ca,da para :as 14 hora.s,
devendo' encerra1"-3€ às 21 horas.
Os componentes da 1't�jJre·senta­

ção pernoítai:ão nesta ck1ade,
tendo sido l"eservados aposentcs_,_
no Hotsl Stelter e em :r€sidêrL�de amanhã.

, O assessôr do • Se.minári0, �J'. cias particulares.
Renato Ramos da Silva, ccmuni- Entre os delegadDS. segundo fui
.cou aO' sr. Erico Bcllrnann que a· anunciado, figura'!) :prof_ Hans;
delega.ção da FIESe, chefiada pe, GOldmann, economista oi.te I'eno­

lo sr. Ce'rso Ramos, compõem-se 1 me, pertencente aó quoom de as.

de oito elementos, devendo "l:lar- sessôres tiJ. Ccnfed.eração Nacio....

tir para ésta cidade após a Reu, na1 da Indústria, no- Ri'!). '

Sô re o Candi
ma,is dúvida quanto á unanimi­
'dade da secção gaúcha no apoio
a Lott. ° deputado é presidei.1tç,
do PSD gll/lCho.
TENTATIVA D'E RECONCILIA- I

ÇAO ENTRE LACERDA
E JURACí

RIO 4 (Transp.) - Infol'mr,­

se qU� elementos udenistas pro·
curaram ás ultimas l;1oras achatO

solução para, 'r!>conc.iJiação entre
Lacerda e Jurací ·Magalhães. Se­

gundo informações de fontes

udenistas, enkaram eln contato
com o governador sôbre o assun

to..

do Arnaldo Cerdeira, líder do·

PSP, declarou o'ntem na, ,Câmara
que os cunhados de JK são acu­

sados da pratica de atos lesivÜ':.;
aos interesses da Legião Brasilei.
ra de Assistencia. As palavras do

deputado majoritário, recebidas
com estupefação no p!enáI'io, fo-
'ram provocadas por declaração
anteriOl' do líder da. maioria,
Al;lelardo jurema., segundo a. 'qual
no' caso da LBA' ó'Goven1o 'ilão
podia deixar de dar cobertura ao,

ministro Mãrio Pinotti; sem 'falo
tal' á solidariedade para com o

partido de Adhemar ele B3l'l'OS.

DECLARAÇÃO SUR­
PREENDENTE

RIO, 4 (Tra,nsp.) - O deputa.

FUTURO DO RIO DÊ JANEIRO"
RIO, 4 ('Transp.) _ O Mini3-­

tto da Justiça entrou ontem erl'

entendimentos com o PrefeiLG
Sá Freire Alvim a filn de .estn­
dar as soluções apresentadas, pa­
ra encaminhar a situaçãõ futur,?,
do Rio' de Ja.neiro, co!11 a trans·
ferência· da c_apita1. Armando.
Falcão deverá den (1'0 cie alguas:
dias definir a .política cio Gover­
no Federal em relação ao- aSSUiJ­

to. Até aquí o Catete vem evl-·
tando se imlscuir 110 problema
,pÍl.ra não- se expôr ás complica.­
ções da vida privada do DistriLv
Federal.

Kin Novak e

MaryHn 'Monroe
AssistiMO ao

Cat'naval no Rio
RIO, 4 (Transp.) ;_ Com

todas despes.as por couta da

VARIG, a pl'deitura convi�
dou duas artistas famosas
do cinema ame·ricano pa.ra

passar o carnaval no Rio:
l\:iri Nova.k e Ma.rylin 1\10'11-

rc,e. A VARIG wlicitou per­
mis�ãc. a Olllumbia Pkture

para trazer as estrelas." Elas

chegarão dia 25 próximo e .

ficarão hospeda,das 110 Co··

pa, se,ndo recebIdas' em au·

diênoia espufaI pelo· Pre.fel.
to, comp·arecerão· a·os ba.iles
do CGj;a, Municipal e Hotel
Gloria !'! a�'sistirão aos des-­
files de. escolas de sa.mba.
ranchos c sociedades.

CARVALHO PINTO l!."M' DúVI­
DA QU�'\NTO .AO VICE

RIO, 4 (Tra'l1sp,) - Dizencll)
que apoiará Jarüo Qnadms para.
a Presidência da Repúbli'Ca, Car­
valho Pin:o. afumou á l'eporta-J
gem estar em dúvida, 'entl'€ 1"er­
l'ari e Leal1àro MaCien e' acres­

cen-t.ou que pensará maduramen­
te no. caso.

,JANIO El.'i"l SãO l'Ã'ULO
S, PAULO, 4 ITramip.) - In-'

terrompenl. 71 SilllS .:férias chegou;
de Grajaú o S1". .J�ni1) Quadros, a.

fim de l'einíciàr sua �ampanha
"eiéitQral dia 7, quand{} visitarâ
• S5.0 João da Boa Vfuta, onde pre.
sidirá . o cC11.!gr.e;;so· de provedores;
da SanG., Cl?:sa de :M'isericórdIa.
do Estado.

PROPAGAXDA Cf,RI'1('ORAL
DEVE SElt U.l"\{�i\

CURITI:S!c, ;i crransp.) - Na,

reunião de o-ntem cJa, Câmara.'

Municipal o Vereador At.arde Jú­
nior solicitou prom:ene.ias doS!

poderes competentes J.'I,!l sentido
de que a propag-anàa pOlitica dos
diversos candidatos, ;sejam quaiS
forem, não prejudique;m a esté�L.
ca da cidace.

En'chentes -cáusam gI�andes'
. é _-

da,nos na Baía
SArJVADOR, 4 C;rransp.)

Cresce o n-úmêl'o de vítimas que
ficaram ao desabrigo de,,:do ás

enchentes que vêm causando a­

preensões. Casas· foram destruí­
da� e pontes ccirarn. A popula-'
ção da cidade foge para regiões:

mais altas. Há muita -gevite ãesa­

parecida, o núm-ero -üe vítimas po.
rém ainda não foi mfGrmado.
Aviões .eetão seguinde ccrn �o.

carros. Me;os tle v<mmnicstt;ão
com Belmont-e e Itapll;Ji

.
.são pre--

cários,
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Por ORLANDO DE MORAES Evidentemente tal sítuacão não poderia perdurar: por tempo
Há vários dias, dizem os jornais: a Câmara dos Deputados indefinido. Nortistas e nordestinos' cansaram de suportar esse

realiza sucessivas sessões, mas nada delibera. Divididà em dois favoritismo íníquío e suas conssquencías deploráveis, Coube ao
blocos maciços, que se equivalem pelo número e pela combati- Sr, João Meneses, representante do Pará, levantar a lebre, apre-
vidz.de, 03 representantes do povo discutem, gritam, vociferam, sontanco -prcjéto qué vísava a corrigir o absurdo. Seu trabalho,
fazem. barulho .provocam tumultos e não encontram fórmula C0ii10 é óbvio, não podia ter livre trânsito na Câmara, Andou'
satisfatória para se harmonizarem. aos trancas e barrancos e acabou, depois de longos debates, na

Extranho que pareça, o desentendimento que lavra entre os C�mi:Ssão -de Justiça, por ser modificado com uma emenda de
nossos Iícurgos, n-ão se origina dos mexirícos 'políticos, nem de Sr. Waldir Pires e, assim encaminhado ao plenário. �A íníctatíva

SUCURSAIS E dívergencias programatícas dos partidos a que se filiam. Nêsse do deputado paraense teve o mérito de despertar a consciência
REPRESENTANTES:

l
psrtícuíar excetuados os gesto-s do Sr" Campos VergaI e mais da responsabilidade e dos deveres dos representantes da «área

SÃO BENTO DO, SUL: deis ou tres deputados que mudaram de casaca, nada há de no. colonial brasileira», os quais, pondo de lado divergencias polítí-
Egydio Pereira - Rua :' vo a registrar. Cada macaco continua 'firme no galho partidário cc ..partidárias, se articularam num bloco monolítico, para a de-
Visconde de Taunay, 46 que escolheu. O que está transformando a habitual fisionomia resa intransígente dos direitos dos seus Estados.
MAFRA: C. M. Oliveira '1i do, Casa de Tiradentes é um substítutívo da Comissão de Justiça, E o tempo fechou no Palácío Tiradentes. De um lado, pau-
- Praca Flávio Tavares, 58 3i 'd� autoria do Sr. Waldir Pires. Alterando, por completo, a vi- listas apoíarjos por cariocas e fluminenses inconformados com
JARAGUÁ DO SUL:. G.�: gente legislação dá Imposto de Vendas e Consignações, o traba- a possjbilillade de perderem a «boca rica» com que há tantos
Rodólfo Fischer --:- Caixa�' lhe desse parlamentar, ao que dizem os que a êle se opõem, pre- anos se deliciam. De outro, nortistas e nordestinos dispostos

Postal, 67 � Iudíca, profundamente, o erário de São Paulo, e de. outras uni- a' acabar com ela de, uma vez para sempre.
GUARAMIRIM: Pedro" dades federativas situadas na opulenta zona geo-econômica su- A luta vai acirrada e os choques se sucedem, cada vez mais

Iríneu Veiga. �I Ena, beneficiando, de modo substancial, aquelas que se Iocalísam violentos. Devem atentar para isso, para os aspectos dessa di-
CORUPA': Fernando �

na área do Setentriâo, lamentàvelmente ferreteadas pelas con- vergêncía, os rssponsáveís
"

pelos destinos de nossa Pátria, Eles
Müller sequências do subdesenvolvimento. se nos afiguram como alarmantes sintomas' de dmprocesso de de-

PÔRTO UNIÃO: Joel Até hoje, a cobrança desse tributo se processou pelas díre- sagregação, em franco desenvolvimento. Por culpa única e ex-:
Leal - R. 13 de Maio, 216 � trizes estabelecidas por um decreto-lei do Estado_ Novo, cujos clusíva da maneira porque o Setentrião tem sido tratado pelo
AGÊNCIAS NO RIO DE dispositivos, de acordo com o figurino, atendem, C01TI, muito des-
JANEIRO E S. PAULO: 'Ido, os interesses dos «donos do Brasil».
REPRENAES - Rua Mé

xico, 64 - 9Q andar -

Rio - Rua 7 de Abril,
261

.

- 5Q ando S. Paulo

ASSINATURAS:

���:!tr·�l··· g�: �g�:gg � 'd d')"
'Gl.

d E I d: �,,���'O g:� �:gg lll�" e a·· os Dlmlgos o· s a o
II O:veçao Redação e ori- ª 'I

'

.

I

�f��!�: 1;3R�l�4��dOlh. ;{� oi Grande., nú.mero de capturas nas aI.. ����:��r�i��:c��! :tl��:s;��ao: I ���:��:���e,�:sZ�I�:o;O� �!;Oh��Postal 2 - Tel.: sss. 3 cooperatíva? «Respondi que não, I
ras de trabalho».

..�?I.r\:�:��:;.;;.���?.:...u�"t�: i
-

. deias da Zona Soviética e êle quíz saber a razão. D'isse.lhe
, então que eu, nos meus campos, UMA AUTENTICA TRAGEDIA

PK; BERLIM - Na zona d!; por um delegado <ainda jovem. também tinha maior rendimento I RURAL'
ccupação sOviética na Alemanha Eu ignorava que mal teria feito,

em batata e'em cereais do que a,não há 'uma povoação onde não porque tinha curnprido a minhg., cooperativa. «Com que então, é
tenham levado um hwrador pa. parte obrigatória na colheita, ti- também inimigo do Estado?» dis­
ra a cadeia, por se 'haver recu- nha pago as contribuições, cum-

se êle, e gritou: «O que Voce'sado a assóciar"se numa «coope. prira também a ent!:ega de cal'-'
também é, é um sabotador da,rativa, de nrodução agrária».' E's- nes e 0$ meus campos tinham:

e
-.. econolnia o Eeu lugu e na ca-tas capturas efetuadas pelo ser. sido lavrados no outcno, Mas, a.

deia!».viço de segurança do Estado têm prinCÍpio, não se 'falou de culpa,
per pretexto um motivo pueril e aJguma. O delegado perguntou-'
visam sobretudo a esmorecer a; me se eu conhecia o camp.onês
resfstlmcia ele outros camponeses: August R .. , da minha povoação.
ainda indepen113ntes. O Partido· RespondI .afirmativamente 'e êlc'
Comunista .do Estado quer ter inquiriu então se eu sabia que êle
em cada aldeia um exemplo te- tinha sido preso como inimigo do
meroso 'para poder levar a ca,bo' &tado. Eu sabia que o tinham
o seu plano de liquidar a agri· ido buscar, mas ignorava,- pc1'que.
cultura livre na Zona Soviética, O delegado elucidou.me:" «Foi
o ma,is tardàl' até 1963. preso como inimigo do Estado
O lavrador Wilhelm Z. de PIo. por ter afirmado, mun 'curso de

tzin bei Werder, na antiga Maí'- aprendizagem agríCOla, que os
c,",. de Brandenburgo, disse pe- camponeses livres obtinham nos

rante a ccmissão de refugiados seus campos rendimentos maio­
de Berlim Ocidtlntal: «Há oito res do que a' cooperativa. Disse,
dias, citaram,se para comparecer a,té, que as coopel'ativas não
n�. procuradoria di,strital do E,s-, prestavam para nada. e que o seu
tàdo em Be'zig_ Fui interrogado' único objetivo era expropriar os
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Anti ...semitismo
suicida

Laércio de J;3arros

o lHUnÕ{) f,:J.teiro acaha, de'
ser ,�:UTpr'l'.en('11du com, um,a,

pova lüa,il!.fe.::;;ta c(i,o' c]�, 6:..i,e1t_)'
r�cia! irn}mp� :hi" em dh,el'Joll'

qU!l!Q.,ra!ite::;' da TC!Ta� i.UChl,,i­

,"e) éHi'éÜ, no B(a,�H - p'i'enu_?­
(!Í.ll.,ndo uma nova

-

fla,g-elaç3'1)
hurnz,:'la) inqniet.and{)' a til _ _.<1

gente.
Não Í'cru.nl l-}TU�O'S 03: �r;;":":1

no final da iüHmrl, hecatll'm­
·be mundial, li.':l:vogal'am II 'U"'.

razadm'& destruição lle to:-.:;"�
G:Gi püVGs' ni;1'D:-naz� .. fa�]ci3tarJ,)·
COD1'() (luilldição eh�'m"mtar de

s()cêgo 'e 'ele tranquilidade g'e­
ral de tôdas as, naçií�s aman­

tes da. paz e' da libe:cdl!ide.
A mui.to'::; pareceu) t'il'd'avia,

que 11.Hl'Cla. jtJ;sür:<:�ria. t:l.t;;,·1

gen'Ccidio&.)' de··vez-fFl-e aiS gra.n
{,.�es nu!..psas hUlnana5 s,;ã·i} <;on1"

pa,ra.das a. mana-;1p•.:s d�� ga,uõ),
':.cl'eix�.nrlo (Se e:undr':J.:!:ir às �3-ega:;
Jl�zt!.ÜG s'eJi_!,S 'iguia:.Jü?\es":;, ún�:,�
CO,S re:�Glnsá"çei:I pelo S'éU. C�in·

pn'rtamento ma·ll3U\ e pa.c�fic,:»
I!lU :Pleio 51C'l1 h�:�(llt.r'�1f�vel "eoo,
Í'!JUlO," de (ons,e'qUt!�!:J�\aS1 iIi1./
previsíveis.
E) destarte penLaiH'i.o) 3IH:.ia.­

ram tão si'm:.'ente <} CU:5tigü
''iUpf[�:l{l {los, E':'l:el:(�' e Q�t':g'e'n­
t�s, n]f;!!}-na,Zl fa·:.c::':Si.ta::;; (;...'::: quef1caraln C'ú'rílü mal"(,�Zi )_snIl�;r
..,ecíve::; mà5 att lwj'e! d;·:';;c ..ül­
(!Ja,s e'xÜ0uçõei3 on",i :lo�.d?3' ao
famols() Tâbunal .1e· N'urem"
berg.

,. _

...t\. ve-�da.G:e) ll��'l'�ln,-, é q�le
exitstem raç:l� de povc::; que
ri.ão aprendem, mm:�a, ::,s du­
ras licõc; da vi.!:l.a e O]' n:'�md(l.
e�h'J,�a as con'"equêuc!as dé
suas a tituô!e\§ e aç&e,} - (pan­
dUi p,ernicio'!;a::; - s.e fa,(}IHl1
�;:!lltir em Sl�as pri'i'Qria,:J caro

nes.

Veja, ,se) pGr exemplo, o ca­

�'I)< '-:lo, liloVO alellloãÜ'!
lEm 1870, oom msma.r�,' à 31l"Cl,

frente) cismou de ('"nnina,!' a

ferro c fogo ç mu�dQ 4'1t�i-
ro! IE o msultadu foi ;tq'U>�]e 'que
tÔ'dé'_ gente' li>ubc: a raça ger- I
niãnica ICY'G'él 'Uma ::mr,!."a, de, i
1'�zcr di)! ' ·1
'En:' 1914 o v81h;:) Kai,S'el'!GuHherrne Ii" insuflado por"

nin'lembmg � o-utrc:.. pru33ia- I
nC/3 fog'U"lo,s) entendeu de: te,il'

'

ta�" novament'e subjugar a

lUlmd'ü' a';;'s seu::;: pés; e ° re­
sultrudc outro não fo:i que o

total esmag�m:�nto' alemão,
pela segundá ve:?:.

E'm 1940) Hitler e Qua co­

çtt>e, aliado a Il'Iu$'tS>IlUne e, a

trêfeg'cH generais do Império'
é:!o ,Sol NaSCfi'!ltZl, l1'eeditoru a,

ft;;�;Ü'ada tenta,tiva de domí"
r.:�o universal, acabando tudo:
o<J:n,{) é r}'o conhecimento, d.e
t-::r:1tsj e de que a a,tual divi­
são e fDc.rayi)za,ç:ã() da orgu­
il:w:::,.a, Berlim, 'co'}1lsi�im um' ar

Ú:lstado vivo, da, tragédia ale.,
mã.

Tô,,:la,s cs,salj) loucura,5' foram,
�'I?,m,p;,e J�"eoedfjdas: d�' 1lI!!Jr's\e:-'
guiçõ'�s racia,i!3 � religiQs�,s)
CC�BO aperitivoS! ou mntiv.a­
cões ib, crime máxim:(}, a seI'
�epQf:J, perpetradQ,

-

1).gcl'a, quant:io Kl'u:S'chev-cc
E�s'znh()wer t!ão a.o �undo'
magnífica. eX':IDpla de coi\1vi,.­
vêncllJ.. pacífica,> viosUand.o pe,,;­
�.o'a.Jrnente d'ivero!:r> pa,.ís'es em;

misr3ão d!e p.az I} de c';;nfr-Jiltel'­
hiza.�·ã{), os re�n,3.ne��,e?-n t {l:S'
de Iiif !er laHç�m. r:i{}va e· ter�
rívd iIfqu'jeta9f.�o à hl�m�nl:"da­
de, c,:nll ai;, :::ua:s \l),iliO,Sa'3 ca:rn·

1)2.�11j a,:-; G1:c' a·lti-r;;eInitful'nl'il.
...

Só qUI!; (;('::ta, vt;/z, C'3m'� no

COMENTÁRIOS

MAIORIDADE
O povo brasileiro está absolutamente calmo e despreocupado

em face da questão sucessória. Percebe-se que fêz a sua opção e

aguarda tranquilamente o momento de votar. Vacinado centra �"

demagogia, não se deixa envolver pelos agitadores. Continua intei­
ramente dedicado às suas tarefas, atento aos' grandes problemas, na­
cíonaís, que vão sendo, enfrentados e resolvidos pelo governe e par­
ticulares, através de firme conjugação de esforços,

Nunca tivemos uma campanha, presidencial mais serena e

pacífica. :Esse fato reflete o grau de educação política da coletivida­
de. Até em Alagoas, onde as lutas partídártas assumem aspectos trá­
gíccs, o ambiente é de harmonia' e entendimento, Os líderes esta­
duais das diversas correntes promovem reunião para a escolha. do
futuro governador, visando a evitar quaisquer exacerbação de pai­
xões, O PTB fêz as pazes com a UDN e os srs. Arí Pitombo e ATnOD,
de Melo passaram a rasgar sêdas na terra dos marechais.

:É pela voto que se pratica a, democracia. E o sucessivo com­

parecimento às urnas do eleitorado nacional lhe assegurou verdadei­
ra maioridade cívica. E" assim, cada vez haverá de escolher melhor
os seus representantes no Executivo' e no Legislativo.

tudarem e resolverem as questões.Não constitui novidade R, afír, locais.
mação c'�� ,escritor . <:eor��, Sc11- Do ponto-de-vista da admínís.patoff soore as desigualdades 50-

tração vívémos .

·t·, .

R" A'
- ,o� em regIme um a-ciais na, ,ussla. pen_as nos seus

l�l'iO, talvez mais rígido do que nolivres edítadoa em Sao Paulo, o
Jmpérío Nec 'sita d f d _

.

'J d búls "f "n d! . es mos e re reraeXI a o �."alo reumu ar """ 0- lízar a máquina estatal, aliviando.curne!ltaçao pa�a del1:omt�'ar a
o presidente da República da pe-.existência da «ourguesia estatal» sada carga 'ia pap lé ,. .

l'URSS ue e 0110 irre e-na ,',

vante, que poderá ser despacha-As provas apresentadas 'são es.

d En..tre os níveis "de'
do pelos seus representantes, nosmaga oras. -- - Estados.

vida do cperartado e as classes Nas autarquias acontece o mes.dlrigentes existe grande díferen-
mo, As pensões e apos-entadoriasça. Os obreiros ganham pouco, dos Institutos, têm de ser homo ..trabalham muito, vivem em ha- logades na metrópole, o que sig-.bítações pequenas e antí-higlêni- níf'íoa perda de tempo e atraso

cas, vestem-se mal, têm os S€l!E,
nas c:�cisões finais .divertimentos controlados e na- ES3a a reforma que todos de­da, podem .dizer. A greve é crime; sejam no país. E com a nova; ví-,punido cem a ferocidade -das leis. .da iniciada em Brasília se crere­penais soviéticas,
ce ensejo parai resolver êsse pro_Em contrapartida, 03 chefe3 d3 blema importantíssimo.partido e os altos funcionárias,

levam existência de miljonár�o, 5ihia;iio
São uma casta. de privilegiades, �'t)S Tr(!Jnspo'rh:�que gastam na.babescamente,'
mantendo um luxo típicamente' llié:l, RVPSC
asiático; A situação dos tr!),nsportes, nu;
Em nenhum país capitalista do Rêde Viação Paraná"Santa Ca­

ocidente se verifica i;ão acentua- tarina, em 1959, em relação ao
do desnível entre as massas po- ano anterior foi das mais ani­
pulares e os líderes políLicos. Só madorãs, de�ido o aumento df1
mesmo. a Rússia, gra,ças à sua tração, com a entrada em tráfe­
tradição tzaris�a, suportaria ta:s go, de novas locomotivas, dtesel­
injustiças sociais. O operfu..iO é elétricas. - Em 1958; transportoLt
realmente um pária, sem direito a RVPSC 116.839 vagões e já no;
sequer de i'eclamar perante os ano seguinte, êsse índice aumen�
órgãos sindicàis e a Justiça. 'tava para 126.847, apresentancb

um resultado a mais de cêrca d81
9.958 unidades.

'

Com as providências tomadas
pela RFF, no corrente ano,· en:

consequência do al\mento dos
transportes, entregando a R.V.F.
s.6" em cal'líter de emergêllcia,
locomotivas de outras ferrovias
rertencentes a9 «holding» e el11

breve, COÚl a re'messa- de "16 uni­
dades diesel, poderá a' ferrovi8!
parÊ-naense atender às exigências
dos seus usuários, esperandO, cori'!:
êsse programa, aumentar, aind�t
ri1ais, o' número 'de vagões trm:1s..,
portados.

Descentroiizaçêio
Com [("mudança da capital pa­

ra Brasília se torna imperios::,
realizaI' a reforma administrati-'
va há muito exigida pelos inte­
rêsses nacionais.
Não' se ti'ata apenas de fazer

uma i'éárrumaçâõ deI répartições,
conforme consta do projeto ela­
borado pela Comis3ão Interpar­
lamentar. A nacão necessita cir'"
verdadeira desce'i1tralização, com:
órgãos clelegado'i dos poderes fe­
derais em cada Estado pata es-

rri
.'ln!" u m.".. o .!ll •• iI t íf1I'Y'n'TT�'

� Ciá. WetzeHndustrial IF ASSEMBLÉIA GERAL ORD3N��RIA

I�ll.Pelo presente são convidados .

as senhores AcionIstas
desta SO,ciedade para a Assembléia Geral Ordinária a rea­
lizá.r-se no dia 17 de Marco de 1960 às 10 horas na sede
'::acial, com � -seguinte oTdem elo dia.':

�
I
-�l
�

Apesar dessa oposição dos,
camponeses da Alemanha Cen-,
traI, já se enc011tram nacionali­
zados 48% de toda a superfície:
agrária da Zona Soviética. Não
há um camponês que tenha en­

trad.o para mna cocperatrva de
livre vontade. Foi sempre obri-

-COMETA· , o ad-,bo !"-dis!>.enoáv.'
para uma bÔO' colheitCl.

raso

INOCENTES TRANSFORMA.
DOS El'i! SABOTADORES
Tive que confessar ao dclegad.o

que eu, depOis da coiheita, me

preoGupára com o estado e'm qUE:'
estava· o meu curral de poreos;
estava mal vedado e eu não dis"

punha de material pa:ra o COR­

sertar. Quiz o acaso que eu viesse
,

a comprar dois sacos ele cimento
de uma fábrica. do povo do meu

Conselho. Fiquei ccntente por

poder fazer a reparação e por os

animais já não, terem. qúe .apa"
nhal' frio no inverno. O delega­
do fez-me ver que a compra do

cimento tinha sido ilegal e que
isso corresp!mdia a um crime

contl-a -a economia do E'stado" A-

ga,([o a isso por imposição, por
ameaças, pelo terror. Os grande:>
lavradores, que possuiam mais de
20 hectares de terras' propria�,
foram liquidados sem uma única
exceção .. É agora a vez dos cam­

poneses medianos, com 5 a. 20
hectares, e tudo o que se pas8a,
atualmente na Zona Soviética 6
uma autêntica tragédia campesi­
na, Em cada aldeia . andam à
procura de um pretenso «chefe,
de bando» da oposição, prendem­
no e tornam conhec,ida a captu­
ra para I,ervir de'exerllplo pen,ua­
sivo. Se não bastarem as impo­
sições e a 101:l(a da al'gumenta-,
ção trata-se então de procurar
um «crime contra, a economia dê.
Estado» ou qualquer outra treta,
transformad�, em inimizade con -

'

tra o Estado, E então o cam)Jo-'
nês vê-se obrigad.o a escolher: 0\.,'
a ser acusado e condenado, ou a,

entraJ' para a cooperativa. Se!
bE'm'que a.té agora já tenham fu­
gido milhares de camponeses -'

e todas as semanas chegan1 das
aldeias mais fcragidos _- há ho­
je na Zóna Soviética umas 300
aldeias já completamente coleti­
vizadas.
Com estes métodos pretende-o

regime da Zona Soviética en-'

frentar a agricultura libel'llJ da,
República Federal da, Alemanha.
Em qualq1,ter Estado democrático,
{) campcnês livre é um elementO'
importante para a'manutenção
do Estaclo, ao passo que no Esta"
do Comunista o consideram co­

mo «inimigo» quando se opõe a

que lhe expropriem as suas tel'-

1.) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoiia, Pare­
cer dó Conselho Fiscal, Balanço, Demonstração dR Con.
ta Lucros e Perdas e Contas referentes ao exercício en­
cerrado em 31 de �bro ele 1959;

2.) EJ-eição df;J" nova Diretoria;

gora; de duas wna: ou ser acusg,-,

do de sabotagem e ir para, a ca­

deili, ou entrar para a cooperati­
va, 'O delegado deu-me três dias.
para pensar. Foi' então que pre ..

ferí abandonar tudo .() que pOS­
suia, e fugir para Berlim com a

mulher e os dois filhos. Werder
não é longe de 'Berlim)}.
Os camponeses foragidos da

Zona Soviética' contam muitos
,

(lestes casos extraídos da 'expe­
riência própria. Numa eutra ;ir·,
deia também hituada perto de

'Verder, a.cusaram 'um camponês
de ter dado leite às vitelas, o que;

correspGnde a sabotagem filo pla­
no quinquenal

'
de alimentaçãt}.

Um outro acusáram-no de pagar"
poucas contrib-uições, Na casa dE)

um terceiro lavrador encontra-.
ram, pretensamente, um livro do
temw (ias nazis. «IIã, muitos ou· ,

trcs' ca�poneses que querE.ln fu-'

gil' -'- declarou um lavrador, pois
não esta.mos dispostos a traba-'
lhar nos nossos próprios campo.:;; J�l1 lVi,lngath.

:!!II!II!ltllllllll!iú!ciíUltl!llll1tlllllllllll!ltl!1III1!!111I1:lll!!lrlll"n:lll!III!IIII"]IIIIIIIlI'� I�

II 'O Ritmo de JK Torna ! �
� <Os Mapas Ob�oletos �
�

Ao encerra.r o quart:o ano de, seu govêrno, s preso Jus,. �

� celillO tem e1'etivanumte, do que' falar ,e orgulhar-se, a des- �:c pEito de to'cros os a,spectos ,negativos, dos erros e omissões qU'e =
;:;; se possam apontar na atividade desenvolvida pela adminis- ==

U n ,1·' d-a d e D'·o.m 'e'P s 't I' c a:' P o r a § tra,ção fede�al 'em p,r<tl d.o desenv(}lvinient,o' eoonôiÍl\po. E 9lU :: mais: JJ{ pode discorrer não apenas sôbre o que está sendo, ':.:

P
.

f
· ;U' !ê ou que sc�â; mas ta.mtbém a respeitu do que:iá �, tlo qu·e já "s. u r 1 1 C a � ã o u e A g 11 a

.

;:; foi feito não obstante aiS metas do seu govílrno repres'tmta- 3:
!:!,..__'. rem tar�faS' que, por s;ua -profundidade e DlI.tUl'ezlJ" não sã;> �!'::!:p partes'
== das que se levem a cabo nufu par de ;tnQs, ·como m'ias uma. :::que entram em contato com -

- -

o líquido ,são de matéria plás- ª nova indústl'ia. básica, multiplicar a caj;!a'cida-de energeJica i§
;::; do .país ou erigir do ·nada. uma Nova Capital. =tica ou de aço revestido d;;l � A estrad!a Belém-Brasília é bem um símbolo à'essa ativi. Oborracha ou pláytico. As, bom- :::: dade reaJi�ad.()i'a, ousàda e pioneira, na luta. renhida contra ;::bas são feita3 de ·PVC e a ar- E o a;t,l'aso econômico e social em que se emp'enhou o gO'Vêrnll, ==

mação é galvanizada. O con· � Seria difíllil. há anos,'imaginar sequer como empl'eendim&lto �junto da unidade está encer-
:J viável uma ,façanha dessa ordem: cortar o' Brasil, de Nort2' ::::::rado num gabinete de chava =_= �.Sul, vara,ndo em ohei() o «hinterla.nd», dcsconheddo P1ll' �de' aço.
= meio de uma' rodovia de milhares de quilô�etros. Seria, quau- =

Os dados tédnioos são os: ª do muito, um dêsses s-fruhos a que se entregam os, espíritas ª
seguintes: a auda,zes e imaginosos, cujo grau de fantasia se mede justa- a
Capacidade - 500-1,000 li-O mente pela' distância entre o que idealizam e· o que é reaI_ ==

:E 'Inente fact�vel. Cónstruir um!t estrada que ligue' Belém aa §tros por 24 horas; Consumo.'-
de energia _ qCO-I.OOO watts, § Rio Grand,e, passa.ndo' por entre a ,selva amazón.ica e o Pia- �.

= nalto C_trai, de· forma a cobrir uma, distância igua,l à que """dep.:mdendo d� natureza da

a=:::; medeia e':I1f:te Lisboa e. Moscou? Eis aí uma obra gram!iosa., �==_�gua e da quap.tidade requeri .

mas algo assim para constituir o obJetivo de tôda uma gera_da.; Consumo de ácido
§ ção. No entanto, essa estrada j;í �xiste, os· automóvei.s tra.fe,- . ªCerca. de' 80 li�ros de 30 por � gam por ela, em cujo percurso já surgem as prinwira.s cida. :5cento HeI ou ·H28D4 por 100 .... 'des ,e 1alVoÚra.s, como foi isso? }j; impossível. c0L'1l!.e,endê-19dias. ; Dimen::;ôe 3 externas::: dentro ([os :pad!r&es a que nus tínhaml1s habituado. O rítmo

- 80x;6G�210 cm. (altura),
agora é outro'. A geografia' é alterada a.Iltes que os geógrafos

Pês,o embarcado - Cerca de dêem por' isso. No último mapa escolar. editl;i.do pelo IBGE,
5GO Kg; Peso "El serviço � IYbral recente, muito bem f.eita. aliás, o pi'imeil'a elabürado in.
Cêrca de 1.000 Kg. 'teiramente por técnicos brasileiros OI dentrO' do país, não há
A unidad"l disp.5e de fio e êsse traço .no,vo, na. carta das vias de comunicação, o maior

tomada para Egação às linhas :::;
de tooos, violando o miolo branco do deg·enho.

elétricas. E' pT: tlcamente' s1- a Está claro que existem as disto.rl)<Ões e desequilib1"loJ, a1-
lenclosa e n'1o provoca inter-::: guns gerandl) p'l"oblemas dos maois aflitivos. Mas são tr{l'z!,,�ços
ferência eu r:'í.cEo ou televi::;§'o I � tempm'ários que, we qua,lquer forma, não i){)d�m empanar a

A água purH�cada pode ser § realidade de uma transformação sutpreendant<l e ptofun!la
.-retirada af,l8.vé.:: de um tan- a oo{;rrida durante êsses quatro anos.

que de· d.epó;;:i:0 O�1 direta - §
ni2�lt� D2.2'1 tQ.:�:":'lS!-�·�;' (81-11). :;HH![l!lnH!HiH�lH!!!�!�'

com

NAo HESITE AO cm';PR/\R. EXIJA'
·COMETA" e est<!tÓ adquirindo

o que há .de Q1etb.o::.

FablicOIp.os o adubo
'·COMETA" pj plan­
tacões em geral e.

em formulas distintas
pj qualquer espécie

de pkm!acão.

Fabricantes exclusivos.

MATRJZt AV&ni:!L��!:i1. 961 OIPônTo.s Uf1 (lo.lO �Hg��e!J. 130Ruo locquim Nabuca, FIO rONE, 3 _ J _II (Iolefurbano) .AO _PAW,O CIo .po3�al, 861 . fone,�
CcixQ Pastel. 6,6 • Fene,:586 fERR.lI,.Z DE VA§CONE:::tLOS RIO De JANEIRO Bk,r,rr1BNl\lJ.

.

·!9!t:VlLl.{: . $. CATJ1.RINA t:: f.+ç.! g;\lh�r�!Q) PORTO ALEGPJ; iLlã fr!� Pa"!�, S�
E:st de Soo Paulo 'a� 9pstq:( 559 . fono, 12.50

_EA4,@@t#J;i'&'f!f!!NJ\;g.tNGMgg , ,.

3. ) Eleição do novo Conselho Fiscal;

Uma finua de Amersfoort,
no, Paí8Ep-Bai:>l;os, que iniciou,
:t:ecrntcment(;, a produção de

instalações para.a, purifica­
ção por eletrodiálise da água,'
em navios, est;ã., agora, cons­

truindo também, pequena"
unúlades, baseadas no lli<Jsmo

�istema, para uso d.oméstico.
E:;::Sa:3 novas unidades têm

uma capacida,de de produção
de 500 a 1.000 litros por 24
horas e conBistem de um tan­
que de mio litros, um. núme"
TO duplo de diãfragnta� (2x50
ou �x100) um retificador­
transformador adaotado· às
condiçÕeS locais, u� dÍSp0.§i­
UVQ para dosagem automáti'­
ca de ácido, um tanque de
ácido de 80 litros, uma chave
Gle máxima e mínima e uma,
2have de-Oal'ranqt19.

-

O dispositivo de dos,agem de
úcldo dev� ser· ajustado ' com

exatidão-. Todas

4.)
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""
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Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 4 de Fevereiro de 1960.

Pela Diretoria"

.•.��

dizer da Bíhl.ia, nãO' fic:l';á,
!l�<]'ra. sôlne lJBdl"a DO- audaJL'o·
�o IV Rekh sm:gente. poi':], o,�

foguetes e as bomba,s atômj-
2!113 '["'Iz,s, .ra::::'E:'::I:J �' (lf�', ln c;:'"te··aJ.nl31
r:'�ai1":'s. ·acaba,rão d:e'-vez com

,:':>'::,3 iTmy'1ü. q"i1e (16 sa,h.� fIRP:<:
l::,i' a T�l':L.l 0 a. r1·'1"��_!l..i1j!';����"'.�

- V. IH. Jó:.

GERALDO WETZEL - Diretor-Presidente

NOTA:� Acham-se à disposição dos 8ms. Acionistas,todos
,

os documentos' a que se refel'e o art. Nr. 99 do decreto­
lei .Nr. 2627 de 26 de Setembro de 194{).

Cia. Wetzel Industrial
ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORO,INÁRÜÂ t

�f
l
�.
=:

GERALDO WETZEl, - Diretor"Presidente �J, f!
,�!!, aI. R" R i'.,J" 1j1' R' A II. P i,n�B "'1 a g I: P !I..LSJU..lI.ILa....alI....I1..JL!J...!.1LIl.LLL;;..u: r

Pelo presente são convidados os senhores Acionistas des­
ta Sociedade para uma Assembléia Geral Extraordinária, a
reaIizar-re no di� 17 de Março de 1960, às 14 horas, na sede
social, com a seguinte ordem do dia:

l.) Aumento-do Capita,l Social;
2.).' Altéração parcial dos Estatutos.

JOlnville, 4 de Fevereiro de 1960.

Pela Diretoria

_ � _§JoCO g %

Confôrto, _Seguran�a e Rapidez
V.. S. encontra. na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­

Jando diárlamen1e entre JOINVILLE, SÃO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via �AFRA.

PARTIDA às 6 horàs.
CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; i'irafra, 12,30 horas;

Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca­
noinhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

l\iafra - P. União - Partida: 13, hs. - Chegada: 18 hrs.
Para mais informações procurar a Agência à Rua

9 de Março, n. 372, - TtÚefnne {05 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ano e Cirande Exp n5"0 Para a Frete N do I de Petroleiros

JOINVllLE, 5. DE FEVEREIRO D'E '1960

�.

APOIO DO PRP

F'LíNIO E FERRARI
o repórter indagou ainda sôbre

se o senhor Plínio Salgado fizera
exigências para apoiá-lo o senhor
Adhemar de Barros declarou:

- Não. O Plínio Salgado naór".
me exigiu. )j; um apoio seln im ..

posições. Evidentemente;· se eu
fôr eleito, Plínio Salgado partici­
pará do meu' governo ..
- E a candidatma Fernando

Ferrari?
- Acho,o um bom moço, de

uma educa.ção exemplar. No en­

tanto, condeno s�u «slogan» ,da;;
«mãos limpas». Não sei o que
quer dizer com isso. Considero-o
muito verde ainda para cargos
€xecutivos».

Índagado por que o PRP gaú­
cho não está partícípando de sua

campanha, retrucou o prefeito
paulista:

_ Dentro de pouco tempo es­

taremos particip�ndo da campa­

nha unidos, pois o acôrdo com O<

PRP é em todo o BJ'"sil».

ANALISE DE LOTT
•

Pro.sseguiu o senhor Adhem<il'

de Barros fazendo «rápida anàE­

se» ela situacão política nacionai:
--"- Ó marechaI Lott, bom ho-

111em por sinal, não cgnta. com n

apoio (�e. nenhum partido ... Um

I).ão confia no outro. Enquant,o
isso o povo tem fome e êles :c.ãoi

Vasto Plano Para
.

"

isenvolvimento da' Região
Amazônica -

o ,De ..

RIO, 4 (UPI) _ Planos pa- gião, solicitando que apres·en-.
ra o desemolvimento da r-e- tassem um conjunto de medi­

gião amazônica {oram deba- das concreta,:} e as estudassem
tidos em Brasília entre o Pre'- com Waldir Bouhid, Superin­
sidente Juscelino e os Gover- tendente do Plano de Valori­
nadares dos Estados da Ama- zação da Amazônia. A afir - :
zônica. Nessa ocasião os gÓ- mação de JK foi feita momen-,

vernadores entregaram ao' tos apus ser-lhe entregue dia
Chefe do Govêrno um me- 2 último, durante o banque­
marial visando o desenvolvi- te em Brasília, moção em que
menta, da região e aproveita- Os aludidos governadores plei-
mento de seus :r:ecursos. teavam fôsse .aE.3egurada con-

RIO, 4 (Transp) .-'., O Pre-
.
tinuidade das obras iniciadas

sidente JK .assegurou aos go- por Waldir Bouhid,.no sentido
vernadores do,s çstados e ter- de impedir qualquer colapso
ritórios federais d.a bacia 'a- no ritmo' que se imprimiu ào
mli,zõnica terá todo em empe- desenvolvimento da regi§p
nho ver executado vasto pla-' cujo abandono vinha gànhan­
no administrativo e \3con6mi- do características' de verda­
Co a fim de promover rápido deira .caJamidade nacional.
desenvolvimento de tõdâ re-

11�.lli'I.a.I
.. d.jlbdi •• lil •• I.U ••• il.al'lal' •• il •• i ••• IU •• I.I.

Sindicato dOIS Arruma ..

IE dores de Joinville
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE

Pelo presente edital de convocação, convoco todos os as­

sociados quites deste Sindicato, para reunirem-se em Assem­

bléia GeraI Extraordinária, que se realizará no dia. oito (8),
,

(Segunda feira) do corrente mês e ano, em súa sede social,
sita, li Rua D. Pedro II N� 1.200, em primeira convocacão ás .

19 horas, e caso não haja quorjJm legal, em segunda �onvo,
cação ás 20 horas, p'ara deliberarem sôbre a seguinte

ORJ?EM DO DIA:

a) - Exclusão do associado JACY PEREIRA - confor­
me requerimento de pedido de Assembléia encabeçadú pelo
Assooiado Antonio Costa e outros, autorizado a abertura da

mesma, pelo despacho exarado n'.l 8ç 890/60, do Senhor Dele-
gado Regional do Trabalho nêste Estado.

.

Joinville, 5 de' Fevereiro de 1960

� JOÃO PEDRO DA LUZ - president�.
�.' ••••••••••••••••••••••••••• � ••••••••••••••• R ••• � •••••••••

Almôço de Gala a Lott e

Denys n� Vila Militar
RIO, 4 (VA) _ A maior as despedidas do atual titu­

demonstração de apreço e lar. Segundo programa ela­

prestígio já tributada a che- borado, tôda a tropa da pri­
fes militares será prestada. meira Divisão de Infantaria,
terça-feira próxima dia 9 aos _e das Grandes Unidades fará
marechais Henrjq�e L�tt e demonstrações militares e' a­
Ody]io Denys na Vila Milie presentarão contin(�ncia aos

tar, onde todos os generais homenageadf)s, que" logo a­

que servem nesta Capital e pós, se dirigirão ao, quartel
que se- encontrem no Rio, do Regimento Escola de In­
bem como outros altos chefes fantaria (R.E.I.), onde será
militares prestarão uma' ho- servido um almoço. Além
m.enagem aOS dois condutores

I
dos marechais Lott e Denys,

de n08;SO Exército. falará durante o ágape o ge-

.Será uma homenagem, da j.neral Dantas Ribeiro, cujo
VIla Militar, tendo à frente, discurso está sendo' aguar­
a general Jair Dantas' Ribei- dado com grande interêsse'

\. 1'0, tendo coll1o motivo a pró- e 'di1verá ter' grande rep��r­
xima investidura do marechal cussão nos 'meios civis e polí­
Denys na pasta da Guerra'3 ticos-militares.

sígíntrícará a superação da montagem no Brasil, aos

meta presidencial revista e quais a Petrobrás deverá en­

ampliada para 557.000 tonela- comendar navios de 10.003
das. Por outro lado, deverão toneladas, dando, assim, a­

iniciar suas operações', por pojo à nascente industrial na­
essa época, os estaleiros em, vaI do' país.

entrega dos dois restantes pe­
troleiros em construção na

Dinamarca e encomenda ele
outros navios, o expoente de

carga da Fronapa atingirá a

casa das 579.705 tdw, o que
--------------------------------------------------------

de amizade do 'distinto casal. reuniao semanal, no Hotel
Emborj, transcorrido sába-· Stelter, o Rotary Club de Sã!}

do último o aniversário. das Bento recebeu a visita do jor­

MELHORIA GERAL PARA OS SERVIÇOS DOS CORREIOS bôdas, a comemoração fOi a- nalista e 'escritor do Méxícs

E TELÉGRAfOS EM SÃO BENTO DO SUL _ F,.i't .

re �j_a?a, Piara ontem, por ini� sr. Carlos Rodriguez Pano,

'.

voo �'clatlV9. dos fllhos do casal a, apresentado por entidades co-

'cl�nhe'cimenvo, c novo agente local, ISr. Israel Gomes Caldeira, I jovem srta Olga Fóes e seus irmãs do Paraná.

traça Os planos de ação; visando mesmo, a ::Hl1ipl1ação do, prédio irmãos Milton e -Marilena, que Goube ao ilustre visitante )l;
.

se encontravam em vílegíatu- palestra da noite,' versando

Ao assumir o cargo de Agen- A PREFEITURA DR'RIO NE- ra nas praias, regressando sôbre aspectos turístícos <li},

te Postal e Telegráfico neste, GRINHO CRIOU O SEU para participar da festa ín- Brasil e do México, baseados,
Cidade, há quinze dias passa- ORGAO OFICIAL tima dos seus queridos país. em grande parte, no livro que

dos, o sr. Israel Gomes Cal- FALECIMENTOS
.

o mesmo conferencista está

deíra cuidou, imediatamente, Péla lét n. 2 de 18 de janeí- Faleceu ante-ontem, pela ultimando, como ímpressôes
de verificar as necessidades 1'0 último, a Prefeitura MW manhã, na localidade de Len- de viagem atr.avés da Amérí­

da repartição para empreen- nícípal de Rio Negrinho criou çol, neste município, o sr , ca Latina.

der a melhoria dos serviços, o "NOTICIÁRIO OF"ICIAL", Frederico Weber, que residia Participando da amizade de­

pois considera, muito bem- co- como. órgão destinado a pu- em Mafra e aqui viera em famosos escritores orasílet­

mo um dever imanente' às. -. blicar os .atos do legislativo c busca de melhoras para a ros, entre Os quais-o brilhan­

funções de chefia, sobretudo do executivo do vizinho Muni- .

sua saúde. O extinto, que: te romancista Erico Veríssí­

num órgão ligado aos in- cípío, tendo entrado em cír- contava 63 anos de idade e mo, o jornalista mexicano es-'

terêsses mais diretos do :'Oovo culação a 30 do mês passado. era solteíno, tem aqui' pessoas tudou interessantes episódios.

e das' classes produtoras, a Iniciativa muito justa e 0'- de .sua família, entre as quais de nossa hístóría literária. e

constante preocupação ele seu portuna, a criação do órgão, o seu irmão, 'o agrímensor : política, fif{ada com observa­

aperfeiçoamento. oficial da Prefeitura de Rio Weber. O sepultamento rea- ções diretas que fêz nas suas

Com. uma semana, aproxí- Negrmhor bem revela O,] al- lízou-se ante-ontem mesmo, à. viagens pelo Brasil.

mudamente. de contacto díre- tos propósitos de seu atual tarde no cemitério munícínal Depois da palestra de Ro-

to com a repartição entregue Prefeito, cuja ascenção 'ao, desta' cidade.
.

driguez Pano, houve a nessão

à sua direção, preparou os cargo foi Iecebida com satis- do Conselho Diretor, somo é

planos que pretende executar. 'fação: até mesmo pelos que' O ROTARY RECEBEU A de praxe na primeira reunião

E, aproveitando o ensejo de iI' não haviam aderido à sua, VISITA DE U1'tI JORNALIS- de cada mês. Foi registrada,

buscar a sua família na cida- campanha.
TA MEXICANO apenas uma ausência, ad.o rn­

de de Presidente Getúlio, on� Através da divulgação d.e· Carlos R.G·driguez Pa11·o, fo,i o' dustríal Alfredo Klimme1,

de exercera as mesmas Iun- documentos no. "Noticiário ecnfereneâsta da norte i que se acha ,em excursão' pel;
ções para' as quais foi desíg: Oficial", veriftca-se que o an- RealIzando ante-ontem a sua' Estado. de Mmas.

nado em São' Paulo, fêz uma tígo Prefeito e o seu suces­

viagem a Florianópolis, a fim Sal' souberam interpretar da,

de expor ao Dir�tor Regional, melhor forma 'o pronuncia­
no Estado, alguns 'dos a'3pec.- menta do eleitorad.o, sendo dig
tos do programa qUe preten- no de nota a referência do can

de executar, de maneira a po- didato. vitoJioso ao seu com­

der contar com o apoio e _a
- petidor derrotado nas urnas,

provação dos órgãos' .superio- bem como ao seu antessor.
Ao mesmo tempo, pel.a L;i-

A sr,�. Ec.ith Ma.ria

tura dos. documentos oficiais dehen, procedente ·ce

.Alegre"passou por Joinville c

que estão sendo publicados,· comurlicou à Delegacia Reglo�
fIca o povo inteiramente se­

nhor da verdadeira situação
nal d.e Polícia que está à pro­
cura de uma sua filha de do­

do Município, por ocasião da,
ze anós de idade, de nome

transmissão dos poderes, com Marilse. Relatou a sra. Edith
os. balanços precedidos, pelo

q"le
� fl'lll �al' d 'O"rtoc "ua a" u e J: o

antigo e' pelo novo Chefe do
Executivo como é da essên- Alegre juntamente com Leo'-

cia da. d�mocracja. nicia Borges Basílio, mulata,
baixa, meio gorda, que tinha
con3ig:o mais duas crianças,
uma de 1 e outra de 4 ano,;,
acompanhando o motorista de
um ,caminhão Chevrolet 46,
chapa de Indaial, de. nome
Euclides Silveira (vulgo Pin­
duca). A sra. Edith acreSC8n-'

tau aipda que a ménina foi

raptada em Pôrto Alegre há
dois meses mais ou menos.·

DI

I RIO (Ag ,
Nac.) ...:_ O ano

I
mento da frota dI! petroleiros.

,que findou foi de grande ex- Previa. o plano governamental
pansâo das atividades da Pe- ,que, até ,fins de �960, a. Frena-

. trobrás. especialmente no se- Ipe deverra possuir navios num.

tal' dos transportes marítí- I total de 457.000 toneladas.
mos. Tendo em janeiro um i Em princípiOS de 1.961, com a.

exnoente global de carga de

23Ô.973 toneladas, . a Frota

37 ANOS DEDICADOS' A SANTA CATARINA Nacional de Petroleiros che­

gou ao último dia de. dezem-

bro com essa capacidade 01e­

llad;' ao nível de 370.005 too:
=::::::====================�===. neladas resultando o aumen-.

Adh ar A··C
.

to de 139.032 toneladas do

·em- .. nunClCl. ons"" recebimento de qu�tro super­

petroleiros de aproximada-

t °t
"""

d' T'
Q mente 33.00 tdw. cada e de um.

1 ·u {fia0 a· erCelra navio espscializado no trans-

� porte de' lubrificantes de G.676

tdw.

F'rente Com o PRP' No corrente ano, deverá a,

/
.

.. frota da : Petrobrás receber'
três outros superpetroleiro.3,

Participação de Juracy nos entendimentas políti- de idêntica tonelagem, dois do'

O dor baí quais já lançados ao mar por
COS - qovernoc or baiono poderá ser o com- estaleiros da Holanda e do

panheiro de chapa. do líder do PSP - 'Lott oe Ferrari Japão, estando o terceiro com,

PORTO ALEGRE, 4 (,V.A.)

-I
tem nada para oferecer. Eu ain- seu lançamento ao mar pre­

"Eu e Plínio SalgadO estamos da conto com 8 meses pela rrea. visto para o. dia 28 do correu­

unidos. Neste momento Plínio te e com uma saúde como nunca te mês. Representam êsses

está na Bahia, 'conferenciando tive. Irei para. as urnas com pos- navios um acréscimo de ... '.

com .ruracv. A terceira força da síbílidades devendo-se levar em 101. 000 toneladas. Seis petro­

sucessão preSidencial não está conta que em 1955 derrotei tan, leiros de 10.000 toneladas Io-

10nO'e de se concretizar. É bem to Juarez como Juscelino em São ram encomendad.os a estaleiro

pro�ável que Juracy Magalhães' Paulo, esperando conservar essa dinamarqueses, quatro dos

'venha a ser o meu companheiro, supremacia sôbre os atuais can- quais serão entregues no cor

de chapa» - declarou-nos o se- didatos. Espero fazer três milhões rente ano. Pode-se. assim,
nhor Adhemar .de Barros, ao sal-: e 500 mil votos em todo o Brasil, ,prever que a Fronape chegará
.tar nesta capital depois de uma, sendo os Esta.dos que mais me, ao fim de 1960 com' o seu GX­

visita de dois dias a Pelotas. ajudarão nesse sentid-o Minar; Doente de carga acrescido de
Gerais, Distrito Federal e Para- �êrca de 141. 000 toneladas, o

ná. que, sornado à capacidade- a-
tual, totalizará 511.000 tone­
das. Será, assim, superada
êste ano a meta inicial fixa­
da pelo Presidente da Repú­
blica objetivando o cresci-

dColuu d ui
(Da Sucur,sal, a cargo de EGYDIO PEREIB.A, em nottciáríos

de 6a. -reira, 5 de fevereiro)

Homenagem à m.e:mó­
'ria de Oswaldo Aranha

na O.E.À.
WASHINGTO!,!, 4 (UPI) - o

Conselho da Organização dos Es·

tados Americanos rendeu um?"

homenagem á memória, do esta­
dista brasileiro· Oswaldo Aranha,
recentemente 'faleciçio. O Conse­
lho aprovou uma -resolução que

expre&a seu pesar pelo desapa,
recimento de Oswaldo Aranha e

faz chegar suas condolencias ao

Govêrno Brasileiro e á família do
extinto. O embaixa,dor do EE.

UU., John Breier, propôs uma,

l'esolução em que disse que Ara­
nha foi «uma das figuras nota­
veis deste hemisfério». ·0 embaí­
xador do Brasil·Fernando Lobc.
agradeceu ao Conselho a home­
nagem.

res.

Entre os cometimento;, que
pretende levar avante, figura,
i ampliação do prédio do D.

C . T. nesta cidade.

REGISTRO POLICIAL
I
prendê-los, tendo Os mesmOb

conseguido fugir.
_ ,

"

ti '1 Detido Por Su.speita
aen-I'Pôrto" .

I Por Ge encontrar peramb",�
laud.o pelas ruas, na noite de>

quarta-feira, foi detido comO!

suspeito pela Guarda Urbana;
Rivadavio Ramos, natural de
Pôrto Alegre, que já foi post!l'
em libel'dade.

Raptada. a· Menina
em Pôrto Alegre

Convel'"ando com a repor­
tagem desta Sucursal, o sr.

Israel Caldeira acentuou que
o prédio desta cidade, .obede­
cendo ao padrão clássico das

antiga:3 sedes de 3a. catego­
l(:a., mão correspontfe à im'

portância e ao movimento �le:
São Bento do Sul, cuja clas­

sificação, pela sua renda, já r.e

enquadra na la. categoria,
embora não- esteja sendo usa­

da, atualmente, a discrimina­

ção de classes para as agên­
ctàs., (,e' maneira a fixar-se
bem essa posição.
As condições do edifício,

mormente na sua parte, de.

iI):3talilções internas, nãoi a­

tendem a certos requisitos im­
prescindíveis, como. o resguar­
tlo. do sigilo da correspondên­
cia, pois a sala eJe aparelhos p-o

CURITIBA, 4: - (Tra,nsp.) _ telégrafo, por exemplo, fica

Nabal' Dutra Paranhos com - muito próxima do balcão. des­

pareceu à Delegacia de Segu- tinado ao pÚiJlico. Com as nO­

rança Pessoa], a fim de apre- põe�'se a necessidade de i..Im

sentar queixa contra Lin'iolfo' toques do' sistem.a Morse im­

Magaldi re,sidente na Alame- poe:se a necessidade � um

da Cab�al, 428, onde afirmou rceinto menos exposto para as

ter êste oferecido 10 mil .cru- transmissões e recepções dos

zeiros e Acírio Manuel Cha. telegramas. E mesmo a parte
ser, para que o matasse. Dis' pnstal, pa·ra a manipulação da

se ainda Nabal' Paranhos qUe correspondência, deve ficar

o homicídio não se verificou em pento mais retirado do

por que o contratado régeitou dos "guichets". Estas modifi-

o dinheiro. Posteriormente foi' cações, como outras que são

o acusado intimado a pre,star' necessar1as, só po-dem reali�

esclarecimentos, quando en.
zar-se mediante uma amplia.­

tão, sem desmentiI as afir� ção. do prédio.
mações do queixoso informou Na - agência de Presidente,

que Nabal', há tempos, furtara. Getúlio, o� serviços exigidos
70 mil' cruzeiros de SUa caGa e

eram menores e foram efe­

que lhe garantia uma repre-
tuados por cooperação da

sentação no Rio de Janeiro, a.
Prefeitura: Aqui, o novo a­

qual, tempos depois, soube não .gente acha que poderia s3-r'

existir. Pelo desaparecimento �eita uma campanha de escla­

dos 70' .mil, segund.Q Lindolfo recimento para que a Prefei­

Magaldl, Nabal' Paranhos \:.:3"
tura e as organizações !.ndus­

tá sendo- processado na 5a.
triais se encarregassem da.

Vara Criminal. execução do plano de obras,
uma vez autorizado pela Di­
,retoria Regional e pela 'pró­
pria Direção Geral. visto tra­
tar-se de um melhoramento

para a cidade, sem que se a­

guardasse a inclusão das meà­
mas obras' no Orçamento da
União o que demandaria mui.­
to tempo e seria mesmo difícil
obter.

.

Independente desta parte
dos seus planos de adminis­

tração, o sr. Isr.ael Caldeira
e.�tá cuidando de outros aSDec

tos, da melhoria do serv'iço,
pela vinda de mais um tele­

grafista, assim 'como pela ins­

talação das entregas. domici­
liares de correspondência pos-·
tal. Considera o novo Agente
Postal Telegráfico uma _ano-
malia o sistema de procurar-

ANIVERSARIOS

se a correspondência postal Paz anos hoje a Exma.

na repartição, quando o mo-
Sra. Dna. Gora, Bollmann ·do

vimento da Agência justifica Vale, digna espôsa do indus­

o serviço de melilsageiros r.
trial' �eõnidas M. do. Vale,

carteiros, em .número capaz pessoa muito. estimada em

de atender a uma rápida, exe- nosso meio.

cução dessas tarefas. .

Quanto aos horários de a-
ORLANDO FÓES-WL\NNY

tendimento ao público, já o I F.ÓES _ Foi comemorado,

.novo ag'ente estabelbceu" ontem, com um almôço
-

na.

mesmo antes do aumento do sua residência, o 18° aniver­

pessoal. uma nova orientação sário de casamento do zeloso

muito bem recebida pela ci� funcionário da qoletoria Fe­

dade, que muito espera c).a deral, sr. Orlando Fóes e· ele

capacidade de trabalho e al- sua dileta espõsa, Dna. Nan­

ta consclenCÍa funcional do ny-Fóes, estando presentes'
sr. Israel Gomes Caldeir,a. muitas pessoas das relaçõe�

EXAMES DE HABILITA:ÇAO
PARA l\'lOTORISTAS _' Ne­
cC'::::::idade urgente d'e I.:oncili.a:.:
C';;J intcrÊ,:::;Ci:'õ'S d�':} pa,:·'t'fI" :

São B·ent'[l [,],tá t:lellldo
p,rejud'icz":!o

A o'rgapização d.o ' nerviço.
de exames para habilitação
de moto,ristas, com a expedi­
ção das respectivas carteiras,
está' reclamando as vistas dat;
autorldades incumbidas de
sua execuç.ão.

..

O que Se está fazendo me':
rece a classifica:ção de ver.da­
eleiro aosurdo, pois os' int.3-
ressac:os têm que deslocar-se
dás suas residências,.para' a­
guardar noutras localidade:;·ao
chegada c:a comissão oficial e

o cur00 dos seus trab.alho::;.
.

No caso da região serrana,
em face da situação de difí­
cil comunicação com a capi­
tal do Estado, problema até

hoje insolúvel, torna-se ain­
da mais evidente a desorga­
nização' de:. um tal serviço.
No màmento,. por �xempJ.o,

hã nesta cidade cêrca de 60

pessoas. habilitadas para os

exames, entre as quais mo­

destos trabalhadores, esper:an
do oportunidade de emprêgo
na direção de caminhões de.
transportes..

Tôda esta, gente, inclusive
humildes operárioS, tem que
viajar par:::.. Joinvme, que fala
ponto escolhido pela comissão
lltinerante' provinda de Flo­

ranópolis.' Tàl comissão tem

ido a Mafra, Canoinhas c ou­

tros municípios, não ha,vendn
motivos que justifiquem a ex­

clusão de São Bento do Sul
dei seu itinerário.
A própria alegação, invoca­

da, da inexis�ência de médi­
cos oficiais, pOderia ser su­

prida por uma majoração de

taxas, pois o deslocl3imento

p.ara uma cidad.e, mesmo pró­
'xima como Joinville, obriga a

di:=pêndios bem grandes., que
nem podem ser calc.ulados,
diante da natureza dos exa­

mes, cuja duração pode G'S'­
tender--se além de um ou· dois
dia,,, '.

Pedimos, destas colunas, a

atenção das autoridades res­

ponsáveis para a modificação
de um tal sistema.

Fechou o Caminho
do Vizinho
Osório Ce:.3ário Pinto, rB,si­

dente à rua Gei1er.al polido-
1'0 queiXOU-Se contra sua vi­

zir)ha Angenita L'emos, ale­

gando .que a mesma tranCou

um caminho de passagem- do
queixoso e além disso 'amea­

çou de morte ",eu::; filhos. li
acusada foi intimada a com­

parecer na DRP.

Agredido o Guarda
Pelos Ladrõss
Na noite de ontem, quan-·

do tentava efetuar a pris.ão
,dre dois iiJ.dlvíduos que pro­
curavam arrombar uma casa..

comercial na rua Abdon Ba­

tista., um agente ·da
.

Guarda,.
Urbana de JOinville' foi
agredido peJos gatunos, ten-
do em conEequência da

agressão sofrido ferimen-
tos leves. Dada a reação e a.

superioridade numel'lCa dos
meliantes [\ guarda viU frus­
trados seus esforços para,

Recusou
dinheiro

Sôbre ü Roubo de
Uma Camioneta
A propósito da nota que

ontem publicamos, em tõrnf.li
do roubo de uma camioneta"
domingo último, em que se vi­
ram envolvidos David Alves
e Pedro Paulo Vecehíetti, :�8-

cebemc3. do dr. Carlos Adautf}·
Vieira, i:J,dvogadp do segundo.
carta em que diz que o seu.

constituinte nada teve a ver

com o fato, tanto que o dr.
Juiz de· Direito' da 2a. Varf\,­
ao relaxar li. prisão do referi�
do cidadão, declarou que "l1rui<
havia prova de eleli�o e muitl}
menos indícios suficientes de
autoria" . A nota que divui-
'gamos foi baseada nas infoT'
maçõé:3 do agente que-"_;fetllGll
a prisã.o e nó fato de PedTIJ
Paulo Vecchietti achar-'&'11
pi"eso desde domingo, acusa­

do, juntamente com Da.vid.,
do furto do veículo, só na.o.
tendo sido divulgada antB,s por­
qUe as autoridades aueriam a.a

tes efetuar a pri:3áo- d.e DavId,
que como já se informou está
foragido. Nas suas declar-a-­
ÇÕ8S o sr. Pedro' Paulo Vee­
ehietti disse que fôra convi-·
dado por David. a dar um lJa.s-
3e�0 de automóvel e que návii
possuia as chaves da camio­
neta, pelo que não suspeito1t
que o carro não lhe perten­
,cesse. A fuga d'e David·p.arec�
constituir uma confir'inaçáol
elas afirmações de Pedr(l,
Paulo Vecchietti, que teria at,­

sim -.sido vítima da leviapd.aJe­
do amigo.

. FRANCO E ABERTO O "JOGO DO BICHO".;.
.

(Conclusão da la. pag.)

Ipublicadas em «Q Cruzeiro» e

«�a?-dlete», certo governador
pUbllcamente ampara os conti'a� �

ventGres, e, num flagrante des- I

respeito à Lei das contravençõe& :
Penais, que, diga.se de passagem, ié legisla.ção federal, n03 têrmos
das Constituições, tanto a de'
1937 quanto a de 1946, dando.

ensejo, conforme noticiou «V!­

são», no seu ultimo número che­

gado a esta cidade,. na secçãO'
«Mozaícos», a que certa Câmara

Municipal, deliberasse oficia�' ao·

Governador pedindo a substitui,
ção do banqueiro de bicho, par­
qué o destinado àquele MuniCÍ­

pio «era fraco e não aceitava jô­
go a,lto».
VII - Não se coaduna com.:".

minha função de Juiz de Direitc.,
no fim da carreira., como nunca

se coadunou, fazer o papel de fi..

gura decorativa e somente despa­
char diàriamente meia dúzia de

processos, e apenas fazel; jús aOi;

vencimentos no
.

fim do mês, co­

mo, perdoe-me V.S. a franquezii,
parece pretenaer a D.R.P, fàzer
se restring'ir a minha função.
Log'o após a sessão periódica do
Tribunal do Júri, que' funciona­
rã. na próxima semana, entral'ei,
em gôzo de férias" confórme

...
a.

escala organizada pelo EgrégiO
TribUnal de Justiça, a fim de re­

pousar, pois, V.S. foi um dos que.
teve conhecimento, quancio ao

reassumir meu cargo, em fins de

paramatar

IPerigosa
'Ladra de
Jóias Prêsa

São Paulo, 4 (TransPl'ess)
Perigosa ladra 'que usa os nomes;

de Anita Garcia, Helenà JunCl,uei,
ra e Marina JunqueIra, atual­
mente hospedada. no Hotel Mi­

nas, nesta Capital, mas l'esiden­
te no- Rio de Janeiro, à Praça
Sã\) Cristovão 23, casa I, foi

presa na Rua São BenLo c re�

colhida ao xadrês.
.

Na Delegacia, Anita declarou

que roubava de uma maneira
muito diferente. Lia os anúncio&
de venda ou aluguel 'de imóveis
e dirigia-se aos endereços anun­

ciados. La chegando, distraia os

, donos ou emprega.dos <das l;esi­

dências, roubando tudo que se

encontrava à vista, dando sem·

pre preferência a jóias. Quando
sentia dificuldades, levava con-<

sigo os dois filhos menores paJ,;lill
'entreterem o proprietário da ca�
sa, e no momento preciso efetua-'
va os roubos. Apurou � Polícia
que os roubos perpetrados por
essa perigosa ladra atingem ii

casa dos milhões de cruzeiI:os.

novembrl) p.p., me honrou ccrn �

sua visita em ·nossa casa, enL

companhia do dr. Aymoré Palha-
'

res; que eu voltava ao trabalhl'l.
contrariando a prescriçãq do m{-,
dica assisteltte, -é que. o fazia. sO­
mente_ para não atrazar o servl�
ço e poder o meu nobre COlega;.
Juiz da Primeira Vara entrar.
também no gôzo de licença, par;it
tra.tamento de saúde.

.

. VIII - Declf>ro�r. Delegaõ,.i1
R.egional de Polícia, qU€! não ma;

sujeito a êste estado de coisas 10

se V., S., assim procedendo, está,
agindo de acôrdo com a vontad'!l
do pc.vo, é sinal que, para, a Val':'I,
em que estou nesta Com:al'cl'>.,.
não sirvo mais, pois, certament�
sou conSiderado, pera.nte a po­
pulação joinvillense, como um.

juiz retrógado, por não sab<':('
«fechar os olhos» às' infraçõ5
legais, e ao descaso da. Polícld.

JUdiciária; na mais completa. de­
satenção às requisições e pedidoli
oficiais dêste Juizado.

'

IX - Sem outro assunto, cc,.'

municando a V.S. que, à gui;z,
de prestação de contas, (:os meUl1l

atas, vou remeter cópia dêste ii.
imprensa; e às estações rádio­
emissoras de Joil1ville,. sirvo-m:!c
do 'ensejo para renovar os meu",

protestos de . elevado aprêço tl:'.

distinta consideração.
Atenciosamente,

Frallcisc.o José Rodrig'ues
'de Oliveira

Juiz de Direito da 2a. Vara�
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�.];r.s. �gaw.et :Sifberl11a1;lU :que íe,.,av-a 'pa:ra os /Est%li!';!ii,
UliI'ld&> .afíg,uns .mesaãcrrs Ai!! PicaJSSD, le:v.e :ga;�p.il.es diif4.oo.liI!iMJiEG
,com .a .aJmíliU_a ,l!l;o.rJie"\lIimer.íGaln'llc.

BiIi:S Esta'ifull fíJ(I1W6S as 0ba:a'S de iaTJ;e ,gcOZam !iil'e iSlmçilí,,{j\ 'm.le_
direitos, por isso, Mrs: Sílbermann i'iC(}U muito espantaüa
.q,ultnd41 lhe foram COIblla:dos cOl!lSideráiteis direitos ,d'e cIIlint{i)a.

- «Creío que há engano, «j}l'o'te5tou ela»; «trata -se de
uma 'a1bra ;dre .arre».

- <�sf,o?'», ro.o'Iam'Ou o inspe!t()r, !(enlmIal' a isto "o!Jm Iiile:
a;r'te é ·um 'PIl'UOO fOl'çado1 -'São !pedaços :00 vimo ,cO'laidos Illlllrn�,
pedra, A senhora pagarà"lfulO l'jl!1111) e pa�,â ;Pe'la .pedra, mwo
\C1)m:ado :a peses,

•

Mrs. Sflbermann pr�testou, protestou ... 'mas pagou.

* CO:MO SE F,AZ UM M:l L:IONAR lO,

� I
(.,

'Frii ia 'Grécia; ,que, >ins,:pil'and'g-fle na aI1t'iguiilaile, or.gaifrl_
�n-u, cm 1'89'6, ''O ;primeiro .eeneurso bÍter:nac1onaJ. _ de .]"9&,010
·@<limpicos. t\ reunião teve lugrur no _g.rande esfuidio 'de l.,'te:aas
'c !lCTv'iu, depois." .dB .módelo- ás 'outras m:ani.!f:esiações 'ílt'iie, ,s@b'
'o '1l01El.l.e de O.limpÍa;uljIs, se realizam sempre, de quatre 'em !J!lla­
tro anos.

Ad:,](1:�Q"II_),d·.A]\. 'J'U,h'u; Y

JGinviUe,

'BA']\i\;I.;HiJ\ ·(){}NT'It'A 'o ,MEDO _

Teoníeoler ,da Wllirner ·Bros.!
c

com ,l\Ja-n 'La-dd em sua mass im-
" "

pcossíonante ln<llel!pre'baçã0,
Iaão ida' -ae2.a' Gía 'S�?l-a,

1�6npastde
;Papel
'Notícr,a sem. 'dúvida cu..r,iasa,

fo:i! punh.ca!Üa receateraerrte
p-or ura jarnaI -de !Nova 'IÕ':Iique,
'que 'foi lTIm'Í!t'0 1J8m 'Ye'ce'J:ji1(l:ar

por ,t6d'f..s as mu�'h:éies:-
'

Os diTirgel"rtes d.e tlm,a 'grau­
d") manufatura de 'roupas 'a­

firmam que dentro ,·de :bLTI'

pouco t-emp0 será jressfvel
hnTça:l' 'nu 'Itle:ma:do uma gran­
«Ie vari8ã.aC:;e de cap-as :imp-8'l.--
m.,s->á,.ve�'S, 'gu:ar-da-chuvas_, cal­

ças, sá;�ag, casacos, lenços pa­
ra a cabeça, etc. conreccío­
lmdas em um _tiPo 'de ;pape1" ':
especíaê, agora inventado.
Tudo isto, aepois ae 'usado !

murtas e rmaitas v·3!Ze's, :@o::J:erá ,

861' J0g�ao ao. ' .. -],..ixo.

Na:rnr:aln'12'l1:te, -a 170pulai'i­
zacão ,dêste !'<êl'lerO de l'QUJJaS '

sàmeLl.'te 'Seriã J)0ssive1 quando
o custo das roupas :for .im:,e­
ríor às oespesas com .:a 'sua

lavagem. "

No momento, os fa'bricantes
estão ,preocupados'com 'o ptriO- ,

blema mos ocrantes e sua im-
_

p,r;essã:o sôbre esse HDVO tt1Yü
de pai!'Y9'].

..

,

Ir�:ão ta-.z LJ,1,l!lfuto ,temPlo, [Oi,
a;l1lfreBcnta,da 'a0J plláibll'ioo no-'

v.wQJTl!J.lj.ino, num p!rQgraIDa ,lfte
- tele-v.i'São, ULI:1a B}0anta:dora,
"gaI'ota-');:f'olpagarrda'" trajarrdo :

um -elegan tíSS:bllJ1,O vestido f'0�­
,to de j:Ila,F�1. ..

'

)"-

<,

o ,'Dil.;\iBO AfAC/À A NOlt! - (N,�,cL:ts\, Wêl,M1 :dêt Teufel ka,m'
I:

1\T'O 'P-P';()}GRl\MA': ALEKIS SHI'I'H, ;i\1)E'XANDER I\:N6X.e DilM{ BOGAR<DiE em!

"O MON;ST,RO DE LOlH,DR,ES""
'

, /.
, I

SdiB.t1JDO, em 3, sessêes: às ,'l-'� :e:9 - :R!G:'BEtitT MI'II'CIilUl\'I em'
.

,1\" LEi DA MO,NTANHA
'Em cada curvai da estrada, :um ll'er,�o," .. em eaâa xccant� ,""- ""o"'e'""'n,� ......... l' ""w .uma. !t'l'-el'ltura ...

Um�,e' :fi.lme ,da Uni't'.ed Ar:Hstii.

SABAiUi) :à:s 7 'e $)1;5,: iCo:atl'lIibandtt,•.. ,Ma:o&'l!!lra. '. Mt11h'el'es i'!l}:rdida;s.. .. suspense ..• 'r�ua;{:i);!'os ;}lO sa­

jp'el' ;policial ce muita ,a.ç�Jl)
,M,AS'SÂ:C!RE 'f'OT....L

Ú'6-m Rf:N'<lti "I.n:4.t ,_., >E.RIC WON $T,R;@H'EiJ:M e MO:r:H.QUE VAN DQREN.

;
r

DOMlNOO: -, ALAN _LADiD '(',m, 'SiIa ma,s �rn 'p'r,essio:liã'ft'tê lll'terpre'fa;ça'6 ... a'ó ,iaodo 'de DIA'N'NE
... F&Srnit. Uma pMttl;'ã� "Cln C'õres da, "W:ua:er Eros.

i;

tlim draUílta, de hrúe1J.nsa 'a"ã,@, Icl'es�'enci1a 11.1':1.1 Mgrê'd(.) mi'ld.tar,. ,2\l�on1t:a'élo como 'c0v.a'rde.. lu.tou 'Mm(iJ

,h'el<ó'i pelO a�11'0i' -de su!!' 'al:n�tl'a.
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,CASA PORC.ELANA jiOINVI,L,LE.
iRIJIG "5 de N<Gvemib:ro" 515.

, i
,

Colégio "Bom Jesus"
Aves,os

1)" De' 1 a 29, de fevereiro estão abertas as .MATRíCULAS
PARA TOD<1S OS CUR'SOS

2) Dia 5 ser1«t j,rüeÍalloilS �s e)�arnes de '2& CHAMADA e

,de 2a ÉPOCA :

,3,) Dia 11 - inieh 'd'Us eX:I:m-es de admissá'O ao GINASIO
E AQ COMERCIAL "BASICO

4) O PRAZO PARA INSCRJ1ÇõES ii :!.& Sll:RIE GINA­
SIAL ESTADUAL FOI PRORROGADO ATlt 10 DO
CORRENTE. }

r
..

·M·····�fi'
....

'.-,7nTll�1M" '1lnTIIT1h'�I'= aqullla p-, a' arla :31;,
, VEN:D'E�SE ' âll

Dispomos de um� máqu'iría cü'C�lar, em' :ótimo estado de

:II!funcionamento, marca «SCHUBERT & SALZER», 14 piJlega- : I,
tias, 26 fein, 6 alimentadores, inclusive com aparelho para I,

,

' enf�ite. Fa.cilita-se pag�nento.- Cartas, aos cuictadqs diês- ,I

"l�::=:�u��I!

f"}r�para casas I
,.

. Comerciais �,"Por terem sido substituídos por outros de maior serventia
-:para suas finalidades, a Drogaria Catarinense .tem à venda �vários MóVEIS USADOS; para casas comerciais, tai:s éomo: �Baicões para caixa registradora oi

111"
Armários com gave,tas (até 40 gavetas) �:Vitrinas para 'exposi-çã.o de mercadorias ..

Balcões com vitrinas para sobrepôr .;'
,

Balcões 'simples" �
Balcões com curva. em meia lua 3

,

i
....... -e muitos outros móveis, à escôl:ha do interessado,

"�'
.

Ver 'I) tratar na }N1rtaria. -do LABORATÓRIO CATAR-INENSE
.

'à. Rua Dr. João Colill� 1053.
•

".,D,"';. ..... '"' u,. "_:"'"n"U'p .... q. aI. ',aI .,'0 •• '. ',UI •••
"

••1"' ••,.'.'••••al,
�

s_msr_ "�sti L t 58'. ..

- j;

Casa de Moradia
Vende .. se uma casa, bem situada nova, finandada pela

Caixa Econômica" Os írrtereEsados poderão assumir a ,parte '!

da Caixa Econômica e o restante pagar ao vendedor. Mais,
infcrmações cem KRtrGER na Caixa Econômica.

Cr$ 6 fdiIhóes: Desfálqlle
no Irlstituto ,de Previdência

Fcrtaleza" 4 (TraI\sprcss) � -

A Comissão 'de ITlqucéríto 'nome�,

'da 'paTa apura>r irre-gula,rida,des
tinatl'oeiras Ti.O Il'lstituto de Pre�
vidência do Estado do CeaTá
'chegoul ifinalrriente, .ao térininGl ,d� :
suas averigua:ç.óes. Essa COlilli,'l-

"

,

.,;

C L -Â :S S � f I C A ,D O S A No·nelA Pógina

o melhor sabão. Pe-:
didos: Rua Marajá.
n. 90 - j'oinviHe.,

'

NOTAS :DEAIN'UNC:IOS ,C';LA'SSIFI,CAD'OS:
�,

.. ,., --"�-'
,

.

m li '

.. ,'. ;

.

;COZINII�IRA.
.IBjante' Vendedor 'l" Pre:isa-se dde:,uma a rua .·0

Pre:c::isa-se de um viaiant:e vendedor, pessoa
:) ativo., com c:onihecim:e,n·h) do romó:de 'fie:l'ifa'-

;, :' Príncipe., 746.
geAS, louças e \'idro-s, ;,àm viagem 3'0 inte:r.i'oil' :1 ; ':_._..,__��_�._...__

,

,do 'Estado, deveDdo ser 'motorista e apresen- :1
ta,r boas referências. Paga-se bom ordena-

� Sabão Luiz X"V

� NOV<i) ';r'i,l"O D,E G'ERA- : 'Ver:;;�s utilida'des, variando em
,Do.R EiAl:T:R�C:O USA' .setores os mais distintos, co-;
AR Q'UENTÉ mo satétrtes artificia.is e apa- RtD (1tg. Nac.1 - j,)epGis· Assim, na primeira, teremos,

F' nuncíado recenternen- radares ele grama. O novo rno-
,

,de um errtenáimente (;iJ,Ii1 o I os Esta,dos do Amazonas, Pa-

l t
01 .an�st'adO Unídos "" 'la :to,T .pod-e 'Usat ·qrralquer trpo 'd):e, iIíl.:i'eSi-dente do IBGE, o presí- I rá,

os Territórios !"edera:is do
'e nOS;D , s ,LJ....

m t' l' 't hw tJ ,::ie.Rte ,ata eOJ.1l.1ÍsGão BJ',asileira ,ACl'2, Amapá, Rio Branco e

GB'1'l'eiratl Etl'6ctll'i'C o ,apel'iI'.eiç0a-·; o,om ''\!I'S IV�, 'e VIr, ua,', en�, de ''I'uris-fílo comunícou ,i), i'r11'-1 Rondõnia, com, a denomina­
menta de um modêlo de Iabo- sílencíoso e pode funcionar

prensa que foi acertada a írn- ção "Norte". Na segunda re-
".

d im novo tipo de ge-
durante dois anos sem man'Cl-

, ,

ratono eu.... t
_

S t h é 'lI-L pressão do mapa turístico do gião turística teremos : Mara-
d ,1 't' no cuaí ",,,.,., gá-, eriçao. eu amanr o pra,L"

ra ar 'e'le rICO " ""�u'''; '" '" Brasil com aquela Bn'ti>c1a:',c 0- nhão, Piauí Oeará, Paraíba,
eletrificado ou iomiza'do por ;ao!'! ,cam-elB'tie 'o eh" 1,rm, L1-efO�,e. fícial . OQlWl.<O :su.p-erv:iso<t dê's,:;e Pernambuco 'e Alagoas. Na
quente é usado' para 'cr'iar ele- '�'l!I,arndQ) e� íf'litnC10�amento, trabalho flitca,r'á o 'a;r,'q'ni.j;eto 'terceira, foram juntados os

"

, , ossíveã S" undo i gera ar .quente, que e usado
trlcidarQe. E P "', ,.�g, "'

.. : para f'O!I'�a,.1" 'Um '''Gás 'opera- Maurício Fuober'bo, d'lTI'_<"lihei- Estados -de S2rgip,c Bahia Es-
a G,E., que o gerador 's�J�· cíonal" a" expandir-se. O gás TO da Comb::atur e. 'elemento pí,rito Sant?, Ml::'�S,: Gerais,usado para fornec�r eletrJ:Cl

é então resfriado depois no" que já havia tomam'0 parte RIO ue .Ianeiro e ao v1dade Ma'
j dad,e .aos futuros �ea,�1,l'lO'S ,es'� vamente aquecid� e assim ativa nos estudos para a fe:-I ravílhosa. Nesta. região tere-
: p'a'<;'la"Is. -o 'l'JOV'O aparêfho, cha

'I' nt A,�' ápidas 'In·o' ";;;_ tllli'a do mesmo mapa IA DV-- mDS um do} maiores centros
d d '

. por (la,. ve. """" ra ,''''' " ,.
' u;o.

• , _ ,

' -

, _

mado .�era, o:· � energl� mag-
, ficaçó'es de pressão causadas meira eúlillÇao sera em :'ama� ele turismo, dada Dr tradição

I n�to:���rodm:amlc�:, .utll::z;a 1lI� peil ;r>1rocesso ,d!; aqu:ectm.ento. nho grande e com um totaí , encontrada nas cidades hístó­
-pr'1'IilfciiP'lQ- 'cefl.l1t"eCi1idQJ ,fia rnaas o

'f
" te, Is

' 'd!'e 'e�n'",'UfôJtfta mil e:'Xie.J1;:lp1:a-res. ricas mrnerais e nas atrações.
,

' '

,.,
,.'

'd" 'e res rramen o aClonam o p' -
'

"1,. .'
:de um século, qual sera 'o re

tã d t de maneHa .a :poderese C:Fere'- naturais da capital baiana,
"s "�nim"'d"o mo"i- ao o mo ar.

d' t 'b
' _

d bl" 1'"��-�-�......_-�-��

, :qtile um. ,g-a .''", �,.;
, 'v, ,c:er am.p'ia 'iS: rI tuçao no ex- com seu:; CaD o es, ·cu lnarla,

,lmint®.ndo-'se entre -os palas, $.'ÜIR'CUr'rO'S E L,ETRÔ-: terior, através. de no"ss, Em-
,
e ind\Jlmentá;ria�. Na 'quarta

,de um macg.neto, gero u�na NI'C:OS n� TAMANHO i íba:ixadias, Esg,ritó:rioSi {;lorns·r--' região turística eSl,alã:o: São
B-a.r e Re-s't;a:m:ante Mil ,ctlrI1ente 'elétricR. 'O ,ar é -aque- : ,oDE UM SELO da,is, d'G tia=C e de ':;Jut;::.as Cl1-

, Paulo, Paraná S1il,DÜ;l, Catar;"
CGitUpá, -enoostaQ'0 à.E's- : ódo t.l(!} :a.pfVYêl[1o a uma tem:"'

Cirn0Q d'6'!'l.;tistas l1'QJrt"€�am'e-: tk1aGl,es' govelruam>enta s bra- na e R,YG Grande. do $ul. Nc,
taçoo Fer;rovMt>ria. Preço

; peratura de 2.�'60� _'C8ntígra-, l'iCal'J!OS' �""er.tei'çoa1"am um :mé-" �iJ.eira:;;. ,Q, tra];;}aJho _C,jverá quin.ta e última - afirmou ,0'Popular. - 'Tr.atar com -o rl t rl se fi plasma 'lê
f' "t

'

t 't S A" '11 d "" '

-"'�s, 'Oru,an""o-, ti, '" . ,

'�OG1,,? pêJ'O ÇI'!';evl comnl:eiXos '()i;r- ,ser :eili 'Q '(j) Quan o 'an ...es :,�ara
'

,

'

r. = ,aI' l' ranÇa - te!r'�"
propTretatio no H'(l)te'l lR;e� ·1 1 t s

_

li'be """ "!� "" , ,

d' f'
,

no qua. 'os 'e e ron sao' ra-
cuitos eletrôni:cQs podem iOet' !fil.ue e as.s�ll·e um ll'lf!:O e mos um oco oe Xl'en:m:anence

_�g_in_a_,_e�m_._c_'o_'!�U_P_á�.__��

,

d0iS das atamos oe oxigênio;o· redu�d:Q� às dimeí'l,sDCS 'de s'ê- tHvulgaçã:o � que é nosso o interêsse" pois. nela, úcarão'
bidrogêni'<l>. O jato dêsse ar

los [JGstãis. tJtili:za,);l.tllo '0 ntô'Vo mais breve possívà!. No alu- Brasilia, com sua arquitetura.
, ......._..._.-�---_-...........�.,'--'--', e:l-etri-j'icado ,1il1llUecido é :acele-

.pr(j}C!e�s0, oS ,eompu:-ta:<ftol'eS ':el:8', ,d!iido maJpa., aparecerão indi- l"evolucioná:r.ia e B, impottán�
,

'!
.

x.ario entãGJ através de um blo-
t ,.._

.. ,." '... _"'l""'e'" 'Cattl:0S '0S :nrind'Pa,is pestos de,· da l1;1'o-1ftÍ'ca e eCOl'jÔ:t:l!�i(}a, '2 0,3

V d
'

;r",n:tctDs "re el1'G!t"me", '-'''ui' H- '" - - 1'<
.

en' • 'e�'o, ., ca õco de quartzGJ c01oeado en- .

SÕ'cs p'Ode:ff:l s'et tr-a[J;slfo:rmRt1u:S ,at!t'açã:g no nosso território, ,"E':tados de MatQ Owsso e
'

-O'V' tl'e oS polés de. um potleroso em mRqu'inas p01'táteis os. envelven;6o lireas,-de 1��2:;ca ,e' Goi.ás. Além, da éiistl'ibuiçi).o
,'" ,;.' . ,.' magne-to .. AS forças ma:gnétl'· apaTelho.s de tel-evisã'0 'é radar Gl:e c-aça, iJ.)al'qu�s , nu::"o.!_lalG, qu� faremos as no�safJ repal'-

u�a verd,Ule.xa na R.ua "Dl .. , C!a<s

tr.;�nS!l'-O:l'mal1n os. el.letl'on.
,3

pod.em ser cons'truido'S de

m-O-j
:vm:o,n:cmx�ntGs h1sLotlCo,S, 19re' t1çoes no

.

estrang€.ly.o,
pret�n·Joao Colin, 1..04'.6. TI&orar! num ,f'I�, Cl'lan<;li(j) :uma corren'

QO a C'àbere.w, em b'Cllstls e tu:- J-as,. mu.i3eUS, '(i}uedj3.s daguas e d,emos o�er,ec'Or o m8iP� turlS"
110 loeal.

'� te eletnca comum. Ca.lcula- '" 't por Uln preço 'mui","", �ã·11l.S.
' two a todas as Empresas da'

I f t d - ",o IS o '"'"
,

,
. -

b '1'.--------�-�
,

se qae
.....

o� u ':lr�s ,gera 'ore"" inferio-r a:o atual. Os cientís-
�

: aVlaçao, raSl e1m2 ou ,na.s que,

n:agnetohldrodll1�rntcos po�e-, tas que aperfeiç-oaram o novO< 'O 8RASIL""EM,. . I· �azem", 1ll1h�s con:JErgel�:t.es p_�'�
i rao tr2in.sfQrm.a� lJ:(i) ,OH .50 por método cOin'e:Q13.r-ar:n R. .traba-' CL1\J{;;@ R.ê.GIoES . la o Rm, .�ao paLl!�, Porto A:.
J oento, da �iL1�r.gla, t�l'mlCa em� lhat rno processo em 1957, com-,. ,'.' , _

� l�gre, Belem" Re(;l"� : B�'���'
energia eletr:.ca �tIL As van binalld,j as tecnicas de foto'. �ara :OS efceI�os Ge diVl�a:Q; !La" de 0anell'a a g.l:llantlr s....

.tagen� do ll-üVO tIpO de gexa- grafia e litografia pata "irn-' .'tlo �raÉll :em arcas ge:ograf1- �m1 rotelro para Os_.qL�e dese­
dor 5Obt� os ger:9.llores CO-. Pl'imi-r"'; dtcuitos- re:let,tõn1cCJs' ''tas, ii� tl:l'rTsmo, "o p12navo .da, Jam conhecer o, Blasd ,SU1l-

muns_ resldem no fato d� úJU�, em finas. �amaGlas plásti�as,
'

:combt'at'�r ;aprovou .0) ;st�_f��, j t!�ra, ",eu:;. COmn.ll,;O':S e sua

ê1e .nao t�m _peças móv,e�s e e
O novo metodo tornou IstO, qu.e apte.,e.ntou cmc,] .eg,o�.,. g�llte. ,

mUlto maIS s'l:tíl,ples e eflc1ente. post:ivel, €liminando DS cir- �"' ��

cuitos rodas, ,as peç.as, 'que,
Gcupavam, eS1JaçO 'd.esnec�s­

sano nos sistemas antigos.
Em men'(;)s de, um décimo de

Um novo tipo de motor que 'centímetro cúbico, o novo cir­

'usa ar ql1,ente como fôrça mo- QUito pode :3uhstituir Um clr-­
triz acaba de ser aperieiçoa:(jlo' cuito tral1si�l;otizado de 16,4
nos Estados Unidos p�l;a "Oe-

'

cm3. Há -alguns anos, o cir-

,nera1 Motars Corpo!',ation",.' cuito de trànsistores s:tl:bsti­
,Acreditam üS engen,l:reiros qt1le tuiu as antigas válvu,las 'de

.q 1.10'1'0 metor Foderá ter di- grandes dimensões.

':

4) MOTOR QUE PODl1:lfA';
USAR QUALQUER TIPO
-DE COMBUSTíVEL'

:
'

M,AQU!NA �E
.

COSTURA
Por motivo ,de m'LH31.an­

ça, vende-Se tm1a Itl'áqu;ina .

de costura de m ar c a"

"MercswisS''' em perfeito
est3Jdo. InlformacócS à rua.

AbdoTI Batista 2�.
.

, ,

Se rã Imp r es s e P e lo IB:GE o

Mapa,Turístico do Brasil

quatro ,lotes no, )0'1'-,
dim Dna. Francis�a.'
Prece} de ocasiõo. -',

J Tr:ata.r nesta redaçãO ..

,
o b;3.,!' ZÊlCA antiga bal'

Trianon, à Rua, 'Min:is:bt:o
Calóge:ras, 28S.

Tra"tar ,'lO 1oca,l.

D,ê Aos Que P,recisam o

N io Lhe Faz FaltaQue
Para obter mais rC.{lursos a nm de atendeI' aos enfermos.

ã 'SOCt:ÉDAD� DE l\'SstSTtNmA E ·.iU'iPARO AOS TUBER­

·-c'UoosoS })éde 'à'lõ ·}jéSlroas que 'tenham 'em casa r�vis1as e

JlJrmds -wibos oe q;'e�'ám àcâ�i&!l, ó ,nbséqulo de avisai'i!Jil por
�·um ®S s�gtâfitcs l'éle1'blJes: '465 '_ 49C - 427 ..... 5't1.

'_

na Agência dGS Oonexos e

Telégra-fos o b:i!lhete ,da Lo­
teria 'Estadual n� 7467. Pe­
de-se

..
a quem o achou en­

tregá.. lo no Centro Lotéri­
co, ondê se�'á g'l:ntific3Jdo.

INDIGADOR PROfiSSIONAL
M�D I C 0.8

�--D�R�.--O�SN�Y--G-A-RC�I�A--�--�lMéd,ico "

Clíí"lica Médica··
DOENÇ.A,S DE 'SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS _

COM E'STÁGIOS DE APERFEIÇOAMENTO' E ESl'ECIALI­

z.'\çÃO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E SÃO PAULO'- eônsuItório,e residência à. Rua 9 de Mar90.
141 - Fone 693.

�HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às IS horas.
Atenàe chamados a. qualquer hora

DR.. t. U I Z ORLOWSKI

São convidados os senhores a.

cionistas a E€ reunirem em as-

sembléia geral ,ordinária" l'W dia '. DD UAlf'� 1:<01\..1 n EZ E li.. IDE DUARTll!sáo cli.'êgou à conclusão de qUE! 30 de março de '1-9&0, às 10 har:ll1 ...--_...F...r ....... �__...... ""'""',-... 1".. 'VIl:!..;;; i� II\. I� a;; li;
� deofalnue d"o· "1""� en;';"'aa-� Dft RIBEIRO Dr CAM·Aft"-'!n ',O,nvI'dos - Ma�I'Z - Garg'anta e Cirurgia na especia,lidade� v_, "< • '� _'L �...,.' L.",'··J ela manhã, na, sede soda I, a rua, II'I.� I ,.;' '&. .M�\iÍlv L"< ,.

ebva se a mais 'de seis milhões Visconde de Tp..lmay n� 118, a fim /. HORARIO: _ Das 9,3tJ às 12 e das 15 às 18 floras

de cruzeiros, e sendo o 'responGá- de tomaI'em conllec'l·m.ento e d,�,-, CIRURGIA GERAL � CURITJBA
d Á I t

.

t' , Dispõe do mais mo ern" e comp e � �qUlpamen o
ve-l pG!"' êsse alcance o seu te- liberarem sôbre o 1�e1atório da di_ :Estôma.gO. Vias Biliares, Intestinos, D0encas Ano--renaU

;Plua bem atender à especialida.de
SQ:ill1eiro, Laura Magalhães 'qUê reteria', balanço, cOlita de lucrús ConsultÓl'io: • Hospital São Lucas - A:v,••leãD Gualbm.. CONSULTORIO E RESIDENCIA: _' Rua das Palmeiras, . :
se acha foragido. e perqa.s e parecer dó consell10" n� 194'0 -:- 'F:ones: 4696/4697 - Consultas daR ,14 'às 11 1rl1�

.esquina R. Rio Bran:(lO, defronte ao Palácio dos Príncipes. ' r

,>.

--
, fi;scal, :referentes ao exercício de RESID1!:NCIA: - Rua Buenos .Ail'es, nr. 205 - Fo-ne: �

,

:

�; D ê P O u C �.,-F a ç �
-

'M U -i t o I· ;�:.r�:';";:=T�;:��: DR. W Il H 1: L M- ; I L � -;-. ::
............

--D-tt-,._,_�-,T-A-P�V-·"'''''O�·�D''''!'''''·--O-�-I""V--:-E-iRA--- PÁES ,: ::::;
QUAL (} NO�IE QUE DEVERA 'l'ER o ABRIGO

'Ias vencimentos :da dkewria e u. MÉDICO ESPE(:IALI.STA E!l[.-ASiistente do, Pr-9f. Genivel Londres _ Com e§l�!J1.
'i

DE MENORES UE 10INvILLE?_ :. remuneração (ios membros ef",ti- '};\pIGmadi) na Alemanha e no Brasil nr-'IJ.niver&idade de Viena' .,

COM APENAS CR$ 5,00 ÓOMPRE A ,SUA

'I'
vos d@ conselho fiscaI, para. o Doen-ças de 'senhoras ,e :hormonais .:_ Partos e opera- 'IlSPECIALISTA EM POENÇAS DO CORAÇAO' -;- ELlI- ::

CEDULA E D.11: O .sEU VOTO. I , novo exercíci�, '

' ções obstétricas e gineCOlógicas - Laboratório especia- TB(,)-CARDIOGRAM.A: _ DOENÇAS INTERNAS
.

I As§ociaçilc Joinvi·t!e-,nse de. ,Ampar.o 80S Necessitado. I

- lisaoú ,pMa dia;gnósti'co precoce de câncer (CGlpncltí:)-- CONSULTORiO: • Ran IS de :r.;l;o:ve�br.oJ .613
.. , !

" ,
, - -

. - - ",' - - - - , - _
: . JoinvHil:e, ,3 de fle:veu'fi�e HJ6(} lQgd:a e Histopatolo:gi.a)·- Tra>tam-ento pré-natal -

.

R'Ji;Si:Dt:NCIA: _ !Rua Missões, 80 ,

----- ALEX KRl.()�LDORF Diâ,túrbios do climatério _...�...
' ........--..........,_--�.,:;;;....,...--�.,-.-�---,..,,.-P.....-...._...í

�'UUmnmml1U1�[llllll!mmtl(1tIllIUI,HtlllfmmmtmmllllmtlIl1H1lmIlIluHIIIIIlt:;
: DÜ:etor Ger-eRte Consultas: das 15 ã:s 18 'brs. - Pela mrunhã c-l bilra mal'cada -

f-'- ... ATENDE GHAMADOS À NOITE DR. NORBERTO SCHIL,EMM :
� D E lP ó S j T O ,D t ,e Â L :D E �'i A v I S O

j
R�:��g�lln, {i4i) R��Si���:�y

,
. ,

, Ausente durante o mês de Fêvereiro, e co-

,1,,:'§ H E RM E S, K'AESE,,MODE'L �; Acham .. se a disposiç'ão d03 se- (antigo campo Caxias)

== �. nhm'es acl<mistas, na. sede desta - r, ---.. munica a' sua nova residência à Ruo 15 de
.: ': ,eOJall_Pli.l1i1Üa" à na, ViSOOl1Cl-e de

'

_4

ülim i� "ih � ÔuvidOS ... N'ar'Iz ,e Garga-Rrta'il'9 Novembro, 644- _ alto da Vidraçaria 15.fi 'RulJ Senado,r ,Scllmidt" ,65 ""' fone 330 ,g; -Ta1.1'11ll;Y fi? li:6, ·I;'e;ta cidade, os
cm e- os

A LA , .. iI...,1
== ,;:;' ãacumentos a que se l'ere:r,e o art,

'I
DR. S DAL, Â",al..; _ ..

:: 'CAL 'DE 'P.EDRA ,_ CA,L DE -OONCH:i\ - :elem<etl;t0 .�. 'l1jj do decreto-lei n� 2.6'27, de 2'6 de MODERNA E P�IMOROSAMENTE INSTALADA ..... �__ �

_ª lndispen:sãvel n:a:s construÇÕ'es 'em ;gtera1. ,=_, se'tem'br@ ,de -H�ª,O, refer,en?Lfs ao,' 'til
. .., ...

-D;,.·' H'''''A''�n�
'

...·;;·ER'... ,I:'Eft BASCHU'II..'/":!.... '�L D""" O......",·CTTA "" ,nA'" "","R'.",.,-,. O";;-L .... , A melhor $;peselhada em Santa Catarlna n. a"�.w 'fY 1"I1(;n. &.... \:1

E, ,0",: ']:!;' 'v1�'.n, "" v' !w·vh' :D"": onS','1Lll,ha'l,lle '-_=,' '6xercí'd(J de 19§,'9, .1- !t 'l'z a t rr acida:s 0 1 aua Abden Ba.tista {Debo,nie a "A N;(}'fIC![A."� CIRURGIA ORTOPÉDICA, TRAUMATO,u}fiU,
== p-a'Ta neu m'l a-:r 'S 'e, as

'

:[
..

"

"

,'qua lJItl'po'r- � Join"V:i!le, ,3 ,de feva:edro de l�ó'{): __ J O I N V I L L E __ ,.."

=_=_
ciona efrcaz-'co' h'eIta.

,_:w=";'. ALEX KRICH.ELDORF ,I
' " ,"",

,FORMICIDA lí.quida, 'em pó, -e granulada, bem 'Ô€l-In0 'DÍl'etor -Gereut-�
/...----------

...�--�---,,----.-..-......
--- i r Especializatlo nos Uo!;,-pitais ..de São Pau;':!>

;; MAT.A�ERVA em gerai, '� i Fraturas, Reumatismos: defeitos congênitos, Cüu.rg1. ,
... T.c'lefouc 'para 33'0 '(Jae o aten«eremos 'Corn prazer =

__ '§),R.. ÁI.:.DO FLORIANO ATT.U.Â U;�UiÂ,N I· 'óssea, ,muscMlar e tendinósa etc.
'

-€ e presteza na ,e.ntr@ga.' :g: R:etn�idcs �"H) Rl� :' L C6'lls-ultól'ia oe Resid.: Edifício H. Rost '

§ Oo�ra-se SACOS DE PAPEL va'Z'i:os em ;perfei.to estado :-_E' 'S�t'Yidet'es da Un,ião
CLlNICA E qRURGIA DOS .oLHOS I' ':,,� Bú.,�'�,_t�'���y,.'_ 1'4 :::, _!I0rário

. das 1: às 18,�� �h�r�'I).�Dispõe do mais moderno e completo ,equipamento I
- - -.

,,,, , ,�'

�umni�rr,�I�m!f11iiU[:tHmnrmf,[llllU!mmt�llUUn"m[lmmmltttlm!urmrI'tJ1mI1�; em Todes ,QS'Es,tados ')fla.rll. bem atender à es.pecialidade .' :
,

..

, 'I

RIO, 4 CTnmsp,J _ iR.epr.esen- CONSULTÓRIO E REISIDt!:NGIA: Rua Muno LCib&. ti "

"_... '. -- w' '. -' •

'I
,'j tações de funcionários· Públie-osl' :_

-- FONE, 372 --
"

:
.I1.; ,O: ,S•.P ITA. L SÃO L,UCA :8

\ 1 de todas os estados' iniciara.n1', BOJtARlO: Das ;1 às 12 'e das rs .5 U ,:b&!'ll!&
: '

,

,

' , 'ontem debates de_l'l.'M'ididas 'qCl<€,: "�'..,_ ,._,"', � d'_
'

___.., .___..

ClRTJRtRA .... :l\pmICIN.4 - MA'T-ERNlDADE
; 1 deverão adotar para fa�.er com' .._.._ , ....b .........._._._�_,_"'·_..�.._�--- __........,_,__'r..__�_..""...., ....�_...'oi.......

Cffitm.G1A ME1iff'CLNi\L DE URG1l:N'CIA - OXINOTERA- ': \ Que o plano de daesWicaçã.G �eja,: ,D 'R. 'N ,E L S":O N
'pu. HOSPITALAR li! Ã DO:MIC!LJlO - ,RESSUSCITADOR 'aprova,do pelo -Senado imed;j_atá-, 'W 'E � D I t.
- RAIOS X - R.ADIOTERAPIA' - RAIOS ULTRA-VIO- mente, com.a mstaJ:ação de 00n-'

LETA li! INFRA-VERMELll-O - .BANCO DE ,SANGUE ,_ ferencia nacional dos servd>iiiGl'es \

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM .MESA ORT0- no auditór,io elo Instituto c13 A,po'�:
,PEDICA DE ALBEE-OOMPER _ ,SECÇAO 'DE MA:'tE'aNI- sentador-ia 'e P€-nsões dos 'Ü01'11,e-1'_:

DA1DE COM MOllERNA SALA DE PA:mIUS li:
'

'Ctár.ios. ,Dural1te a ,seSSã0 -Gle ill-s- :
:HRQARfOS '_ EsTuFA PARA RECEM- talação' houve protesto conta;a ,a,;

_
:NASCIDOS D'ltBEIS E .PREMATUROS ,amea,çs, ,do di�'e,tór da Iílivisá:<il 'Cile

Õ �s-pttài Esta à �lspQsiçãiQ das -SenhOl'es Médicos l'1'olíéia Polít�ca ·fie CB.'ssa.r o l.."e-

T{)da'S Dtl'P'ehdênclas _ Fala--se 'a 'Língua Alemã gL<il'O ,da União, dos :Servidol>eD I ':
, lk�

Públicos, Em c0l1sequeL1ci-a. oS',iÃ:VENi'DrA roÁI() G'l\j<i{LB�'1'O, ',iI;'9l1li odeptlt3Jd@s i3resenúes 'Co11'l.}ll'1'0me. '

-twrlti-btl, - JOV'lV! '_ fa.raná ller-la>l'l1-Se .13J 'alPresentrar .ti 'Câmara
F1ederal \l)rojet0 consi6erando dc

TELÊFONÉS: - 46'91; e 4697 ('COM R1l:DE INTERNA) utilidade pública aquela en.tida-:
.de.

.

'--��------,--------�------�

COMPANH'iA
TIEXTil S.A.

Ass.emb�.éia G,eraI Ordinária

- CL!N'ICA l\mDICA -

-CIFtURGIA-

.,- GINECOLOGIA -

CONSULTóRiO: Raa Rio Bi'aneo, 80

(AJ.?-ti,go cbnsn�tório do Dr. Plácido Gomes).

j:tESIDDCIA: Rua Dr. ,J0ão Colin, 1001.

A':�T��U;���OO��SU��ANEIRO f
-r --. o;;.

,
. ..r,_ .......·:.. ,r,oi.I:..:J!"''''';.

DR. JOÃO SCHLÉMM
- DOENÇAS INTERNA."S -

CONSULTAS: - das 15 às 1:8 hOI&8
RUA PRINCEZA ISABEL. 347 -;- TELEFONE: l-&-I

,�-'"""""--",-,."""",,,." .

AU.SE,NTf ATÉ 10 D'E f'EVE'R!EU�O

'."

CLtNICA DE TUMORES•.CANCER, .RADI.OTEaAPU.
COmiUl'tas .tliàrlameote das 14 tws 1:'8 heras

Ri!:8. W'isconde ãe 'Tal1nsy, '009 ,- 'Fone: '6:'7"-1
"B-esidência: - Rua 15,de !Ne.vembr!D4 i6�6 _ FQl';!e '�·2...,3
,JOINVILLE -;:-' BTA, ,C_!T.AR.INA

,< 41""-' ., ..._ ..

r
I i

DEr. c�i;�!!A!�lc�IERS
.

.

--';,'1,Doenças de Senhoras - Partos e

OP�l.'f",ÇõES, .

.

.

,

Consultório e Residência: Rua.. Pedro Lobo, 55 - Fone: 22!l,

IConsultas: DiàTiamente das 10 às 12 horas e .daa 15 'às
'

, 18 horas - sábados das 10 às 12 horas,
'

': 'IATENDE 'CHAMADOS A QUALQUER UO-RA

--- �lp
...,...... '

.�,_.-_�. ._,�__r_._,..........Jr-....__...'"

" DR.. SYlVANO OA CAMINO
,

,CUmCA DE CRiANÇAS - CUNiCA 'l;'f)'j;DICA

-C-ONSUL'I1ól\UO: Rua Dr. João Colin; 996

;HO:ij.ARiO: das H; ,ás 19 l.oras.• '

!lR:iES[D:tNCI.A: Rua 'Duque de Caxias, 7

:aORáRIO: das 11 ás 14 h{Jras.

�TEN'D,E OHAl\'IA'DOS A D.ol\UCtLHll.

'I

·'1
- .

-� .... ,,_l'
:_�.",,---..,.;�

:*"...,..

I'.

L Á"É ;Õ R.A TÓ 'R I o'DE· A �-,J -Á L I SES
GERT 'KUMLEHN
F:MtMiAO€UTICO - QUíMICO

Av:enida Getúltio 'Vargas, 830 -:- Fone, 623
1J0lINVi(LL�

Exal'tles �e _lSaingue, urina, fezes, suco gástr.ico, escarro, PÚSJ
lfquid0 cefa[o�raquidi'anQ. 'G;rupos Sanguíneos - Fator iFth.

pi"gnó.s,tico da ,gravict.ez - Tubageu1 duodenal - p.rovas da

f'l)nçãó hepitica - Soroaglutinação e Íntradel'morea9ão .para
-- brucelose. --

Exame 'química e bacteriol6gice da água.
.R-orár.iGl: das 8 ,às i1.2 _ 14 às 17,30 _ Sábados: das 8, às ·13.

.':..---;.._________--------::----.-_--�,---_.-----�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

D G ,. lEII lEIA E.ie. x FIL ISIA FiC.
Continua despertando o mais vivo interêsse gós desportistas joínvtllenses, a festa esportiva que terá lugar na tarde de domingo próximo, na Vila Baumer '- O Estrêla E. C., Campe ão de 1959 da 2a. Divisão de Ama­

dores enfrentará amístosamenzs a' esquadra do Flôresta F.C., líder absoluto do Certame da la. Divisão "Extra" de Amadores da nossa Liga - Antes do' cotejo 03 craques do Estrêla receberão as faixas de campeão.

que tão brilhantemente conquistaram - O espetáculo futebo Iístíco de domingo na Vila Baume-r promete ser dos maís sen sactonais - Ambos os litigantes se apresentarão' com sua fêr ça máxima, o que dá ensêio a que
se espere muita movimentação. - Na preliminar estarão frente a frente as representações de Aviação e Arsenal,.'num cotejo que também tEinde a agradú.

[$tús !uélios. pela ia. rodada do retur nc -.- Bons cotejes :para gáudio des
dl��.ipmtisttl,s -. Flumh1er!s:'e e Glória Prelia'rão 110 Estádio" Wo�,demQr
Kvcnlopp - Estiva e Santos Jogarão no gramado santiste à rU,Q! Coronel

Fn�nds,co' Go,mes, .

.,

�'-
o Campeonat-o (la la. Divisão «Extra» de tá colocado em <t� Iugar, somando em seu passivo

Am�,rl1.<!)res da L.J.:i'. terá prosseguimento na tarde 10 pontos perdidos, totalmente fór", de poder al­
rle !l!.-;mingo que se avizinha, com: a efetivação ;:i·a -eançar o primeiro posto. Esta l!< situação de Ftu-
7a, rcdada do returno, apontando ·dois ínteressan- minense e Gloria.
v;es c(J,fejos. Quatro paeticípantes do certame esta- No nutro embate desta 7a. roda-da' teremos
ltio empenhados 'em mais uma, rodada, que se no gramado santtsta à Rua CeI. Francisco Gome>:
npl.'eSenta sob todos os pontos de vista/como das' o encontro d'e Estiva e 'Santos, Reéordando-se I)

m,�a§f.l interessantes. préíío que ambos travaram por ocasião do turno,
No Estádio Wa.ldemar "Kuentrrpp prelíarão no mesmo local da porfia de domingo vindouro,

]J'liuminense 'e Gloria. O encontro desnerra a aten- encontramos a vitóri,a do Santos F. C., pelo ful­
ção das despcrfístas em geral, uma ,,�z que ambos gado marcador de 4 tentos a um. No-turno os' san­
os litiga.ntes apresentam muito em comum no que

tístas atuaram, bem e conseguiram bonito sucesso.
f'
'. Já para o' c·otejo de doming'o é possível quese re ere a pederto e equíparídade drl fôr!)as. Para,

•'eft;,rça,r o equilíbrio de fôrças entre Fiuminense e
as coisas se modifiquem, notadamente se' o Estiva,
conseguir sobrepujar o Operárío na tarde de ama­Glmiía, basta que se recorde a, a'INlrtaua, vitôría do
Ilhá, quando sa-ldará os -40< minutos- restantes d,!:!l"HuJool:t:!ense no turno, por 2xl. .

Uma porfia em que está vencendo' por lxO. Se (J

Estiva registrar vitória frente ao O:P1fário, é eví-.
dente que o Santos terá muito que lutar no domín­

go, pois o Estiva virá mais: ,aguerrido. _

Em que pese o fato do Estiva ser goleado'
no turno pelo Santos, não vemos razão pára se
considerar o cotejo fácil para a' representação san-.

trsta, Acreditamos que tanto o Santos como o' Es­
tiva muito terão' que lutar pela vitória, pois esta
tanto pode pender para-o lado sa.ntísta como para'
o' lado dos 'estivadores. Em suma, somos de. enten­
der que não há favoritismo para, esta pori'ia. San­
tos e Estiva deverão lutar muito, e o púbtíco pre­
sente deverá ser brindado, por oonseguínte, COITl]
um bom espetáculo futebolístico. Aguardemos os'

fatos.

Embora os (lois contendores não mais aspí­
rem o título máximo, mesmo assim é d,� se esperar
um clluelo dos mais ferrenhos, pois ambos desejam.
pel� menos uma classificação honrosa no final do

G.eE'tam�, já que o primeiro posto está fóri> de co ..

gntação, prIncipalmente para o Gloria. Acredítamos
(',!llle Ffnrninense x Gloria dará chance a que os'

,;�eSlllPl.·tistas presenciem 11m bom 'espetáculo fute­
'il�!Í!si;iIco.

...

Na tábua d'e elassífícação o Fluminense
ceupa a vice-liderança com 7 pontos perdidos, dís­
(DJ!,D<GiÍlldó 5 pontos' do Floresta, faltando ao «Ti­
gli'e) a.penàs 3 compromissos, o que equívalc a di­
':oer 1úMwlo que acima citamos, cu seja, o primeiro
Ilosi<!D est� quase Jóra; de cogitação. Já o Gloria '-;6-

·tI

I

Conforme informamos, na noi�
te de quarta-feira passada estev\);
reunida a Junta Disciplinar Des­
portiva ela L.J.F., paa'a a Sl:a ses­
são semanal, Constava' em pauta
o PrOcesso referente ao jôgO o­
perário x Fluminense, no qual
está indiciado o atleta. Nascimen­
to. Por falta de número legal de
membros não houve julgamento,

PORTO_�LE?RE, 4 (T�'�nSp,) sendo apenas tomadas as declf:'"-
.. .- Com :v�nos Jog�.d_ore� Ja ten- rações do atleta faltoso. Na reu-

do garantIda a poslçao tItular, os' nl'a-o r1'a, PI'o'xI'm 4. f' d', 10'
, I o'· " h t'" t·· d

" u a a. eIra, Ia :, ",auc os con Inuam Ielnan o,
I do corrent'

.,

f-.·t

I
sob a direçâo de Osva,ldo Rola, a .

I
e, e que· sera lOl o OI

Eu.a �eleção que repi'esental'� 0.1
JU gamento do caso. em foc.o.

P',IO 4 (Transp.) _ O Santos �lasJl no Campeonato Pan"me-.
-: .' .

t C' O B l' n
ncano de Futebol,. em março, em

r." :;,e ��po�,,� dlUqe an�;I� ��,� Cesta Rica .0 gOleiro Suli, o za- � Argemiro F·elix O Juiz
IDJ1MTI. lV�lom ° �. .

b
gUEil'O Airt.on o meia-direita Jc. I

d J'A'
•

ela l'eallzaçao do prello que deCl-
<:í OrtuiIho' 'C I t b d. d <;_. O ogo Cariocas x

dirá a Taca BraSIl. Est3,va pl'e- �'. _ . � a o am os., a. e

bvisto o _o,;' 17 do correntê para l&Sa,.sao Jogad?'l'es garantraos no Pe'rnalm ,ucano'S
....., ,.' . seleCIOnado gaucho

a' dIsputa da peleJa. TodaVIa o
'

� campei\,o Bahiano .acaba d�' se di­

rigir .à. CBD comunicando que só.
menté 'depois de encerrado (} cer­

tame local poderia jogar. A CBD,
em face do sucedido, deverá mar­
car o jôgO 'Para o dia 6 de';narço,
no ];.ràracanã,

REDATOR: NERVAJ.. PEREIRA

.------------'.------,_'
.

CAMPEONATO BRASI­
LEIRO DE F'UTEBOL

Resulta(los da última rodada do turno (4a. feira)
Em São Paulo: PAUL;rSTAS 4 x 1 CARIOCAS
Em Juiz de Fora: PERNAMBUCANOS 2 x 1 MINEIROS

!

1
I
II
I No Maracanã: CARIOCAS X PERNAMBUCANOS

I�_:::.:caemQú: PAULISTAS X MINEIROS

Em l� luga,r: 'Pernambucanos
Em 2� lugar:. Paulistas .. ..

Em 3� lugar: Cariocas "

Em 4? lugar: Mineiros .. .. ., .. ..

com o pp.
2 pp.
,4 pp.
6 pp.

com

com

com

PRóX1MA RODADA (ia. do returno, domingo)

'Santo.sX Treinamos
,Gaúchos

)
Bahia no

dia6:de
Março'

Acerto,u

Gentil
Cardoso

Seleção
Carioca
noPerú

Quando de sua passagem pela
Capital da RepÍlblica o té.::nico­
da Seleção Pernambucana, Gen­
til Cardoso, antes do cotejo com.
o.s Mineiros, assim falou: A Sele­
ção Pernambucana deixará de!
se, «cadtreco» para ser '«girafa»
-que é a maior. E realmente Gen­
til Cardoso -estava com 'a razão,
pois a esta altura a a.tuacão dos
Pernambucanos já está á preo­
cupal' o tri-campeão, brasileiro, o­
Estado de São Paulo. Vamos a,

ver se êste ano o figUl:ino do cer­
ta.me muda de figura no títplo
máximo.

RIO, 4 (Transp.) - A Federa.

ção Metropolita.na de Futebol

concordou com que a Seleção Ca­

rioca disputasse o jôgo amistoso
em Lima revertendO- a renda' em'
benefício das vítimas do terre­
maIo em ArequiplL Houve diver­

gência quanto a, data do prélio.
To:iavia conciliaram e marcaralr_

o préÍió para o ,dia. 21 do COIT�n­
te na capital Inca.

.

,CamUndOll­
go já pode.
.'

Jogar
Os nossos desportistas. hão de

ser sabedores que há muito t€m- .

po at-ra.z o atacante do' F�umi­
nense F. C., o põpular Camun-'
dongo, foi suspenso pela J.D.D.
pelo prazo . de 365 dias. Agora,
vem a sur�r uma nova orienta­
ção do C.N.D.,· que dá condições
de jôgO ao àtleta em'ques.tão, all­
tes de cumprir a sua ·pena. Acon"
tece que Camundongo foi juJgadu
4 meses a.pós ter cometido a falo
ta, e quando· já estava no Flumi­
nense. A infração foi cometida
quando defendia a jaqueta do
Santos F. C ..

Não Ho,uve-, -

_JuIg'amento
,Na J.D.D.,

O sr. Argemiro Felix será o

juiz da partida de domingo, lW.
lVIaracanã entre cariocas. e per-
llf\inbucal{os.

-
.

-
-

Os pel'nambucan'os são espera­
dos amanhã no Rio, procedenttll

,

de Juiz de Fora, ficando a dele­
gação hospedada no'Hotel Pais-
sandú.

'

LEITOR AMIGO: - Torne�
�e sócio contribuinte da. Socie­
dade de Amparos aos Tuber'­
'UJIlSOS Póbres de .Joinvil'l'e.

Vasco da Gam,a:
derrot,ou categorica.,
mente " Universitário.
LIMA, 4 (V.A.):- 6 Vasco. da

. Gama, do" Rio de· Janeiro, de2-'
pediu-se vitoriosamente, esta
noite, dos gramados peruanos: O
clube brasileiro derrotou catego-'
ricamente o' campeão peruano, ()

Universitário, por 3 a 1, não, dei­
xando dúvidas quanto à sua su­

perioridade ..
�.;- ........ ��

"""' R G"
M

RIO '(VA) - A fim de que I
observando-·se' as seguil1:::es c.ond�

nossos leitores possam desde já ções: a) a competição será dispu­
,ficar sabendo como se decide, t2;da em um 'só turrt;, senclp
-rIO caso. de empate entre as se- proclamada vencedora a Federa-.

leções que estão disputando o çã� que ob.tiver ma,ior número de

Campeonato Brasileiro de Fute. pontos ganhos; b) se, ao térini­
boi, tran3ci'evemos a" parte dél I no da competíção acima, verifi­
regulamento que prevê tal

hiPÓ-,
car .. se novo empate entre oS'

I tese:'
. çoncorrentes,' será proc.lamads,

«CAPlTULO 'III - Do Cam- 'campeã a Fedéração que tiveri

I
peonato - Art. 10 ._. Parágrafo! mel101' número de derrotas no

'1.0 - No caso de empate, entre Gampeonato; c) se o empa,[c
duas FedErações, para a classi- ainda continuar entre os CQ!1-

:Ocaçã.o referida 11este artigo, correntes ,será usado 'o critério
será rea.lizada, entre as Federa. de «gol average,; no campeonato­
ções, em igualdade, uma série de par:'!; escolha da, campeã. Per'"

melhor de quatro' pontos, sendq sistindo, ainda, assim, o empa,te,
;então proclamada vencedora a realiza.r.'se-á uma nova compeU
Federação' que obtiver na série. ção. pelo. sistema eliminatódo a­

ele jogos 3 pontos ganhos. . pós a realização de um sorteio

Parági'a.fo 2.0 Quando o pelo Conselho 'Técnico de �ute.
empate se verificar entre {l1àis boI pal'a i11dicação da ordem de
de duas Federações, será dispu- jogoS».
tada uma competição entre e�as

..

ri

ASSENTAD<? ONTEM ÊSTE INTERMUNICIPAL AMISTO­
SO _: NO EST.ÁDIO RUBRO SERA' TRAVADA A BATA­
LHA - 'VIRA' COMPLETO O FÁÇANHUDO ONZE DO I�I-
RANGA - VEM DE UMA EXCELENTE CAMPANHA li

ESQUADRA AURJ-VERQE DA BABITONGA

O América F�C. assentou 'em . definitivo na tarde
de ontem a realização de um amistoso no domingo vindou­

ro, a ter como local o colosso da Rua Edgar Schriaíder ,

Trata'-se do intermunicipal entre..o América F. C. de nO:3-

sa cidade e o Ipíranga F.C. de' são Francisco' do Sul.
Achamos das' mais felizes esta idéia dos mentores rubros,
uma vez que atualmente o Ipiranga é possuidor de boa'
equipe.

Para se aquilatar as qualidades do Ipíranga de São
Francisco -do SuL basta que se recorde que o próprio Amé-.

rica, ainda, recentemente, baqueou na Terra da Babítonga
frente ao .onze aurí-verde , Também a forte esquadra. do

"-

Estiva de Itajaí roí sobrepujada pelo Ipíranga salvando-

se tão somente o Caxias F. C., que a pau.e corda. conseguiu
um empate. Portanto, desportistas, grande amistoso para
domingo próximo. no Estádio da RUa Edgar SChneidel',
quando estarão frente a frente América e Ipiranga de
Sáo Francisco do Sul. Tudo indica que esta interessante
peleja arra.ste até o local do embate uma grande assistência.

'BtiKcarla I!arti /és/é e rOjv/t;#em
DEBOMBAS INJETDRAS·
OE QUALQUER '''­
'(V1ARCA

'

POSTO DE
SERVsÇO

-

BOSCH
AUTOI=?IZADO

EM STA CATARINA
-_, .......

_"'�<ll"".,,'-,
),
,i.

...... -
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PERMANENTe
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Wcnicri e «(/omerclal
.u� DR. JOÃO COl1N. 1567 ENO: TElEGI., "G t H e: I"

C�I·X" POSTAL, sos TELEFONE. 279

JOINVILLE, se -,BRASIL

___ !! _' _'II!f"I!" !ii. _
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Pernambuco·Autoridades
Isolado· na 'de Domingo
.Li�erallça,' Escaladas

Derrotando a. Seleção Mineira Na noite_ de ôntem a, Liga Jo.
na 'noüe de. 4a. feira passada, em invillense dê Futebol designou as

Juiz dé Fora, pelo escore de 2xl,. diversas autoridades para os cO'te­
pelo Campeonato Brasihiro ele jos de domingo próximo em nos­

Futebol, a Seleção' Perná;nbuca- sa cidade, que compreenàem dois,
na conseguiu manter-se isolada, cotejos pela la,. Divisão de Ama­
na. liderança do certàme, passan- dores, e um amistoso. Em virtu-

. do invicta pelos seus três com-

I
de do a,diantado da hora, e de já

promfssos do- turno, Fo,i um: pá� estarmos com os nossos ti'abalh031
reo dmo para a Seleção cacare-'I' concluídos, somente em 110S;,8,·

co, qUe teve que se esforçar mui-' edição de amanhã é que podere­
to pará consegllir O· 2xL D:'antel mos dar ao conhecimento de ·nos.
dêste resultadà não há dúvida, sos despõrtistas os nomes dos,
que 03 Pernambucanos ':oab os juízes, auxiliares e representaü­
mais. sérios candidatos ao t,ítulor tes para; os jogos de domingo à
máximo. tarde.

Sociedade {( lirica ».
I'
I ASSEMBLÉIA GERAL ORDINáRIA

Rapide,z - Seguran�a - Confôrto
"oferece a 'TRANSPORTADORA ANDORINHA

entre Joinville-Jaraguá-Blumenau
,JolnvlIle à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.

JolnvUle à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.
Blumenau à Jolnville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs.

JOlnville à Indalal: às 9 horas.
. Indalal à Joblville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Março,. 607
Telefone: 522

1 _:_ De acôrdo com o art. 12 dos Estatutos, ficam os ssnho.
res sócios convocados para li Assembléia Geral ordinária
a realizar-se no ·dia 17 do corrente, .às 20,30 horas, na
sede social da Socieda,de Ginástica de J�inville.

ORDE.M DO DIA

- Relatório da Diretoria
- Eleição da nova Diretoria
- Assuntos diversos

2 - Não havendo número legal en't Ja convocação, a Assem­
.

bléia Geral Ordinária realízar-se-á :3,S 21 horas corri qual­
quer número de sócios, de acôrdo com o artigo 13.

.

ERWIN COLIN - Presidente em exercício ..

Se Houver Empate no

Campeonato Brasileiro

, -Escritório Jurídico e ·Contábil
Direção .do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:-' CIvil - Comercial
Criminal.

Trabalhista

<

Contabllidade:- Legallzação de livros .

- Escritas
comerciaIs - Peritagens judicIais e

Extras JudJ._cials .

Escritório: - Rua 9 de 'Março, 595 7"' JOINVILLE

AGÉNCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

I

I EMPRÊSA 1I0SMAR ONOFRE" :
'"

ÓNIBUS PULLMAN INTERMVNICIPAL - DIARiA­
MENTE DE JOlNVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs ..

" " Armação - 6.30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é à,s 14,00 hs.

, y'
'.'

� \.

JOINVILLE

"'Botafogo Estréia Domingo na

Guatemala
eql:lÍpe do Botafogo para a pele-.
ja contra a seleção_da Guatema­
la. A formação será a seguinte:
Ernani; Cacá, Nilton Santos €f

Chicão; c,Zé Maria e Pampolini;
Garrincha., Edson, Paulinho,
Quarentinha e Zagalo.

'

RIO, 4 (V ....A.t...) - O Bota-fogo,
que vem realizando boa campa.�
'nha pelos gramados -do exterior,
jogará domil'lgo próximo na Gua­

temala, enfrentando a, seleção' ia-
,caL A exibição dQ quadro bota­

foguense, contando com os carr:­

peões do 'mundo: Nilton Santos',
Garrincha, --e Zagalo, é -conside" DOIS JOGOS CONTRA A

rada pelos críticos guatemalte-I
. SELEç.ãO DO M:ÉXICO

cos,' como verdadeiro aconteci-· Notícias pI�oveniehtes de MéxI­
mento desportivo dêsses ultimas "co City dão conta de qu.:; no;';;

anos, naqúele país. O nome ele dias vinte e quatro e vinte e oitOi
Garrincha, a sensação do, Cam- deste mês o Botafogo dará cam­

peonato Mundial de 58, apareci! bate ao selecionado mexicanct
com destaque em. todos. (IS jor- que intervirá no próximo Cam,.
nais. Acreditam os entendidos peonato Pan-Americano de Fute'­
que serão batidos todos os l'ecoí'- boI. As mesmas notícias esc1are­
des de bilheterias no empolgante ·cem qüe a nota, 'uma vez divul"
cotejo internacional de domingo. gada pela FederaçãO' Mexican<)"

despertou com grande .intensida..
de Q entusiasmo do público, umai:
vez ser o Botafogo clube estran-

Paulo Amaral informou aos r('!. gei'l'O de maior cartaz em todo ')
pórteres, que manterá a mesma México.

O QUADRO QUE JOGARÁ

Ope,ário -X Estiva Jogam Amanhã
Conforme já informamos ontem, os 40 mmutos restantes elo cotejo Operário x Estiva serão cumpridos na tarde de ama nhã, no Estádio Waldemar Koentopp, às Úl,30 horas - Sabe- se que, o pré lia foi interromnido
aõs 5 minutos do 'perÍodo derrad3 iro, por motivo· das chuvas, estando o marcad0r acusando �s tiva lxO, tento de Quinho aos 24 minutos da primeira fase - Funcionarão as mesma autoridades de sábado: passado, ou.

seja, juiz Benedito R;Jeiro de Campos, e au:iôliares Harl'Y Se iller f2 Antonio Constâncio - Os quadros serão' Os mesmos que atuavP-:J_ na, ocasião, e não s�rá feita nenhuma alteração - Como' é lógi.co, os 40 minu-'
tos r.estantes serão rcalizado& com os portões aberto.s, não se cobrando ingressos - Acreditamos que êstes minutos sejaní disputados renhidame'nte; pois o ·Estiva há de querer consolidar eEta vitória.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados .Unídos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

=-�-

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "j"'!ormaclarI," - "Mor­
macmaiJ" - "Mormacowl" -'''M_ormactide'' - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
'!Mormacstar" - "Morm,acswan" - "Morm acfur" - "l\10rmacdawll" e "Mormacmar"

ROTTERDAM zum AMERIKA - LIJN

com carga ímportação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & OO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevídéo e .B. Aires

APrica OciUentaI: -A'bidjan, Takoradi. Accra, 'Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e jnais informações com os AGENTES

C A- R L O s ii O E P C K E S. À. -- Comércio e Indústria
• -- FILIAL --

: SA0 FRlLVCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones ees, 252 e 260 J<';i(Õ)l<m0ll<ii)�GYõl.lG)rvlGl1@.lG)(õ)!0)�;;oi��rv�lG)(Õ)lG)(Õ).lGYõll��P0llGllV.1r.;){õ)P(Õ)F,@.lG)�&Ffi'�.lGliõll0l(e)�':"G',r.)lGYõllGYõl.lG)� •
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LLOYD BRASILEIRO-
,

(PATRIMôNIO NACIONAL)
"'"!!ta carga para .atroo dest!Dú!! dent?o das i!'etaa acima medIante prénll liutc:i1zaçi\�.

, -

NAVIaS ESPERADOS DATA DESTINO
«HELGA SCHROERDER» Em Pôr'to - Carr-egando para São Vicente - Avonmouth

Southampton - Londres ,- Hul! - Antuer pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.
«LOIDE CHILE» - 10-2-60 - Carregará para Casablanca - 'Tanger

Gibraltar - Oran - Alger - Barce lona- - MarseÚle - Nápoles e Gênova
«NORDPOL» - 14-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

Londres Antuérpia - Roi terdám � Bremen e Hamburgo
«LOIDE PERi)>> - 21-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque-

,_
, Londres Antuérpia - Rot terdam - Bremen e H_amburg<L ", .c __'

«CABO FRIO» - 2·3-60 -�CãrYegará para Havre - Durrquerque t-c-
Londres - Antuérpia - '"Rotter dam - Bremen e Hamburgo

«NORDWIND» - 7-3-60 - Carregará para Havre - Dunquerque �

Londres - Antuérpia - Retter dam - Bremen e_ Hamburgo
«LOIDE CUBA» - 10-3-60 - Carregará para Casablanca - Tanger �

Gibraltar - Oran - Alger - Barce lona; - Marseille - Nápoles e Gênova

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinama,rca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EMPIU!SA MARíTIMA E COMERCIAl. LTDA.
releg.: -NAVELOYD" - ex. POSTAL. 4 - 811.0 FRANCISCO DO SUL

+

H A M S- U R G - S U D Â M E R I K A N I S C H E
D À M P- f S C H I fi F A H R T S - G, E S E L L 5' C H Â F T

Egert &, Âmsinck
H A M B U R G U E S À S U L,>o Â M E R I C A N A

I
C IA.
ServIço regular e r:Jp!do de passageiros e carga entre
Alemanha' (Hamburg"Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasil, Uruguai e Argentina

COLUMBUS-LINS

Com llnha para portoa dli
costa leste dos EE.UU., NeW
York, Baltimore, Phllaàé3.

, pb1a, Boston e Norfdk. -

8. Francisco-E. Arres

«Cap. Castillo» .. .,

PRóXIN'IAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo

Aceita carga e passag�iros COLUMBUS, UNE
próximos natios a_ escalar
«Santa, Rosa» .. . . . 27.1

«Ravensberg» .. .. .• 3.2

«Cap Ortegal» .. ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

«Cap. Roca» .

«Santa Isabel)) .. ..

«Cap FinistelTe» ...

26,1
6.2
9.2
15,2
20,2
26.2

Para a Europa

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 eama'rotes, todos prOVidos de banheiro e ar

condicionado, _
com acomodações - para 28 passageiros em Primeira Classe.'

PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇO-ES, DIRIJAM-SE A

Agência Marítima T'RUPfEl" LTDA. -_
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Ban4a Ca.tarina.

Rua Mal. Floriano 46,-:- Caixa postal, 29 -:- Telegramas: "TRU\PPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

!!!!!!!*--- W*,,37••82 8 & 3igB $#+ t

FInta Argentina- de Navegación de Ultramar
CODE,RO lINES

Serviço regular de Pas�ageiros e Carga entre a ,Europa e a América do Sul.

também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos
-'- paquetes. --

PROXIM.�S SAlDAS DE SANTOS PARA:
_

VIGO, AMST'ERDAM NAPOLES e GENOVA
e HA1\1BURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

.. .. 21.5

-
-

«Salta» ., .

«YapeYúi) .

«Corrientes» '.. .. ..

«Salta» .

«A. Dodero»
«Yapeyú» ..

«A. Dodero»
«Y"apeyú)} ..

5.2
,

5.3
20,1
14,2
17.2
16.3

«Salta» .. .. ..

«Corrientes»
«Salta»
«Corrientes» .. .. ..

9.4

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - l."lorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul, ParanaguA.
Antonina, Santos, 'Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabeãello, Baltimore, l"iladélfia, New
York e Boston (Atl<Jntico), New Orleans e II oustO::l (Golfo).

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS__. FRETES e DEMA IS INFORMAÇÚES, DIRIJAM-SE A

AG�NCI.A MARíTIMA TRUPPEl tTDA.
6AU FRANCISCO DO SUL (Matriz) - 'Fànes: - 217 e 297 - ex. Post�l, 29
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu,,46 - Telefone: - 381' - Cab:il. Pos'tal,170
GUr-tIT1BA - 'Rua Mal. Deodoro, 489, 2'l - si 208 - T€L 5020 .- ex. P.,764
f'ARANAGUA' - Rua Julia da c�sta, 104 - Tel.: - 561 '_ Caixa Postal, 33
AN'1'ONINA - Avenida Conde Clharaz ZO, s/no - Tei,: - 64 - Cx. Postal, 26
I'l'AJAf - Rua Silva, 41 - T.elefone: -- 422 - Caixa P0,stal, 59
FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal, 2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
'

ri\#*@e.._--=z-=:_----
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A NOT!CIA ,Págino 7

24.2

7.2
6.3
31.'3
23.4

I
Prof. Dr. J. J. PULS _

A CONQ,UISTA DO KARA KOUM VESTUÁRiO

'

. .:i\::{i�?:f.��::�:tI�.
,

NO 'D'LAGRANTE, à�esquer- aguas do Amou-Daria, um d03 I rormatíons
da, um turcmeno assiste jun- maiores rios da Ásia Central, próxima crônica
to ao camelo à raalízaçâo de que irrigarão o famoso deser- mos maís uma foto desta ín­
um dos maiores sonhos_ dos to de Kara Koum, S, eukha- tezessante série. (Pato: Sovin­
seus ancestrais: 'a construção rsnko escreveu interessante rormouro - (UNESCO).
do canal que deverá trazer as I relato a respeito para, "In-

_�_.c__(�)i'�---

NEG'óCIO DA CHU'>tA

•

I-o'.. -UMA MESI\!IA < dO'lmça f-eriJ,
caráter violento 'no FlOmem ;-1a varíola - e evsluçãq sem'

gravidade na espécie bovina -

I

a vacina. Prcvídenciaímente, I

se transmitiâ:a à espécie hu- j
mana. a vaCIna conserva a

Ibeneígnídade e ímpede o �ta-
que da var:ola, Se nos vacma,­

mo se mtroca do insig11ificante
incômodo das vacinas que "pe
gam", adquirimos o imeas'J
privilégio de não ter, varíola e '"

alastrlm. Vacine-se contra a

varíola e o alastrim 1 (SNES)

ESTA COLUNA é, antes ele
tudo, 1,lma publicação de fun­
do científico, mas também

-procura empenhar-l3e na di­
vuI'gação de assuntos relacio­
nados - à cultura geral, As­

shn) infalivelmente, publica_'
mos trechos em outros idio­
mas, como Q inglês, o alemão,
O> francês -e o espanhol. Daí
porque reputamos oportuno
repetir aqui a,s palavras de
John Sharp,.. proferida�, re·

centémente, num 'programa
da BBC (British Broadcas­
ting Corporation), de Lon-

x x x

o ESTUDO DE OU­

TROS IDIO'MAS

I r'��,)\I V)"� "

, /�\.'�
'"

, \
I� 1. ''''

@'r , '1,
I ��'"-,

I dres: "E' muito triste - afir­
mou - aceitar uma situa-

I
ção na qual nem ll'l2SmO um

em cada grupo de dez

pode falar outra língu2.
qUe não seja a sua própria.

,. Pois, afinaL língua na­

da m!üs é do que instrumen­
to ,pllr9. troca de idéias com.

outras pessoas. Coisas impor­
tantíssimas podem ser ensina­
das pela literatuTa' greco-la-
tina mas :;oeu prestígio cegou'
nos 'e seu estudo ch-egou, al­

gumas vêzés, a tomar tanto

tempo, que, por mais ab!3ur:To
que seja, existe a figura do

I homem cultíssimo q� não, se
pode comunicar com qual·
quer pes,soa de outra língua\
e que acha isso muito natu­
ral". (BNS).

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio' contribuinte da Soéie­
dade de Amparos aos Tuber­

culqsos Pobres de Joinvi1le.

VALE A P�NA ES.,

TUDAR líNGUAS!

Death of Heitor

Villa-Lobos
WITH THE death=tn Ri.o-de

-Janeiro, in november of the
Brazilian Gomposer' Heitor'

I Villa-Lobos at the age of 72,

I the world of music has lost
one of its most celebrated
figures. After hís eaI-ly stu­
díes in Brazíl, ViDa-Lobos ca-

meto Europe Whe1'8 he met,
arnong others, Stravir_.']},y
Bchoenberg and Hindemíth,

Iwhoss wort; made a deep irn­

pressíon upon hím. Among
Vílla-Lcbos' most tamous
'Works are two zeries of what
he termed "Choros" (from a

popular genre aí Braztlian
musíc) and the "Bachianas
Brastleiras" in whích he drew

tnspirasíon from t'né cíassí­
cal structures or Bach's Pre­
íudes anel Fugues and deve­
loped an individual musical
torm which he used to ex­

press the musical atrnosphere
or hís native Brazíl . Heitor
Vílla-Lobos was íntírriatelv
cormected wih the develop­
ment of rnusíc educatíon in­
Brazil, and took an active in­
terest in the creatín of 01'­

chestras, chcral groups and
other musical ensembles.
("UNESCO Features").
* �

UMA PUBLICAÇÃO muito
útil pode ser obtida graciosa­
mente do Serviço Nacional de
Educação Sanitária (S.N,E.S,) é
chamada «Vestuárto» ; basta os'

crever ao Ministério da Saúde,
Rio de Janeiro, D. F. Mostra o

quanto é útil saber vestir-se de­
conformidade com a estação;
por exemplo: nada ele roupas
quentes, sufocantes, no verão!

"ISTO fé A

PETRgBRÁ$'�!

A CAPACIDADE de refino
da PETROBRÁS é de 104.500
barris diários, proveníent., de
duas rerínarías: "Landulto
Alves", na Bahia, e --'�Presi­
dente Bernardes", em São
Paulo, A primeira, que pro-
cessava 5.000 em 1954, rertna
hoje 10.000 e, até o fim de
1959 passou a processar .. ,.

32.000 barris. A segunda,
cuja .produção inicíal foi de
45, G()� banis), processa hoíe
95.000; está prevista a am­

pliação para 110.000 barris
díáríos , Uma terceira refi­
naria está montando a PE­

TROBRi�S, em Duque de oc
xías, que deverá operar uma

carga diária de 00.000 barrís .

("P.etrobrás") .

VOCiÊ POD'E SER UM CIENT�SfAt

I

,�-

A INDUSTRIALIZAÇÃO,' largos passos; em _tempo qU3 mo a falta de técnicos, de es-

fator essencial do progresso I podemos ,conside-rar as:,;,o�·1 pedalista", de .cientistas. Pen­
de uma nação moderna, �stá-k&l'Qso! l"elIzn::-ente. ::h�'mfIca se b,em: Voce pode ser uI?
tomando conta do Brasil, a lo fato, todavIa, problema, co· Clent;sta! ,

East

AGÊNCLL\MARíTIM.A "SOUZA LIMA" LTDA.

15-2-60 "ANDES MARU" Cape Town,
Durban

23-2--60 "ROSCOE"

London e

(

J

Belfast .e Liverpool .,

2,4-2-60 "ROSSETTI" LGndresr Hull e Tyne DoeI<.
'l,

22-3-60 "RUBENS" Avonmouth e Liverpool,

15-4-60 "MARIE SKOI.)" Portos da I ngJaterra

Fretes e Inf_ormaçõ es Com os Agentes
Rlia �Iarechal Floriano n.o 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - T�legramas ''RENATO''
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Fulminado Pela Corrente Elétric-",,·
Atingido Fatalmente ,o Oper-ári.o ,Quando Reaii­

zaV,Oi um Conserto - Operado no Hospital
Munidpal Por Quatro Médicos Teve um

Brcço Am,p'utad,o --
O sr. Adolfo Geiling, filho mesa de operações, encarre­

do sr. Heínz Geiling, solteiro, gando-se da intervenção os

de 27 anos de idade c proprie- drs, Condeixa, Cabral, Bas­

tárío de uma latoaria situada, chung e Petry ,

na rua São Pedro, em frente Tão impressionante era o

à Fábrica Cimo, foi chamado, I estado em que se apresentava
ontem à tarde para fazer Ü' lo jovem trabalhador que, :;e'
conserto de uma calha na orí- gundo relatou à reportagem
cina de Irmãos Strauhs, na uma erermeíra, os próprios,
rua São Paulo. médicos achavam-se grande"
< O local por onde corre a mente comovidos, e ela in­
calha necessitada de conser- clusíve afirmou jamais ter vis­
to fica bem próximo aos fios to caso semelhante em maís
condutores de energia naque- de 20' anos que presta serviços.
la oficina e o infeliz trabalha- naquele nosocomío ,

dor, num momento de descuí- Antes de encerrarmos a,

do, segundo se presume, tocou presente edição voltamos a.

com as mãos aqueles fíos, re- manter contacto com o Hospi­
cabendo violentíssima descar- tal e conseguimos saber que
ga, que o jogou do alto da es- foi amputado somente um
cad.a em que se encontrava braço. enquanto o outro fiGará
ao solo. O tremendo choque em Observação, fazendo os

elétrico atingiu príncipalmen- médicos os maiores esforços.
te Os braços de Adolfo, um para não ter que também ado­
dcs quais, o' direito, ficou quei- tar com êste a medida extre­
mado até os ossos, enquanto ma.

'
•.

'0 outro parecia menos atin-

gido, mas, ainda assim :1. mão
estava tôda engrouvinhada.
Transportado imediatamen­

te para o Hospital São José,
os médicos que o atenderam
verificaram logo a urgente I
necessidade de amputar-lhe Ü'

braço direito, que ricára car­

bonísado, enquanto também
de pronto manifestavam, o

receio de ter que amputar.
também o braço esquerdo ou.

pelo menos a mão.
.

Cêrca das 19 horas o desdi­
toco moço foi levado

/D I A
- ....

PS

elll

Distribuidores

Depositários

nêsta praça:

GARCIA &
FILHOS lTOA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Posta,l, 516

JOINVILLE - S. C.

lYlikoyall em visita a CU,ba
MOSCOU, 4 (Transp.) - A­

nastas Mikoyan, primeiro vice­

-presidente do Conselho de Minis­
tros russo, partiu esta manhã el:1:
avião rumo a Havana, segundO
informa a, Agência Tass. Disse
fr,in�a a agência que o avião le­
vantou vôo instantes ai)tes d0
rajar ° soL Amanhã Mikoyan
ía,ugurará a exposlÇao soviética
Gultmal, científica e de arte df!..
R.U::sia, semelhante às de Nova
York e México.

'WASHINGTON,4 (Transp.) _.

A visit9, de Anastas Micoyan a·

Havana poderá dar aos comunü;,
"tas maior parcela de influencia
:nos assuntos de' Cuba. Esta foi m

Jl1i1..nifestação de altos funcioná-.
rios norte-americanos ontem.
Disseram, ainda que a permanen­
cia do ministro russo em HavaLa
poderia abrir caminho para a

:restabelecimento das relaçõw

entre a Russia e Havana, inter­
rompidas desde 1952.

Impostos a Pagar
Na Prefeitura Municipal:

Taxa d'água (Ia, presta­
ção).
Na Col'etoria Federal: Re­

novação da Patente de Re­
gistro até, o dia 28 do cor­

rente, e, pagamento até o

dia 20 de março.
Nos Correios e Telégrafos:

Registro de aparelhos de
rádios, até o dia 31 de
março.
Na Prefeitura de Guara­

mirim:
Imposto Territorial (19 se­

mestre) para. terrenos úr­
banas e suburbanos, na se­

de e na Vila de Massaran­
duba.
Na Prefeitura de Corupá:
Licença sôbre atividades

comerciais, industriais, pro­
fissionais ou similares.
Na Prefeitura de São Ben­

to do Sul:
Licenças sôbre estabele­

cimentos comerciais e índus­
tríaís (19 semestre).

. Aferição de Pesos e Medi­
das (contribuição única).

-- {

'SÁBADO
4 MILHõES da Federal

H O J E
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO
-'0 maior-

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

ODIAR-lO DE'MAIOR C IRCULÁÇÁO NO ESTADO

"PLACARD" DO DIA
'Joinvillense: Que poderá pensar de nós o forasteiro que

sabe das nossas arrecadações anuais aos cofres dos govêrnos:
Municipal, Estadua.t e Federal, e, ainda" o valor da nossa
produção índustrial ; sim, que poderá pensar ele nós ao vi­
sitar a nossa' atual Igreja? - A COMISSãO.

1!'1",
. '�'OiL�1t'"",,_i

Farmácia
de Planta0

Pró ..Catedr'a I

Está de plantão hoje a

Farmácia VIEIRA, à Rua
do Príncipe 685 -. FONE:
2_:_1--4.

'

Exa:me_ de.
Motoristas
Estará: na Delegacia Régio-
na'Í de Polícia hoje e ama­

nhã a' Comissão Examina­
.

dora dos Candidatos a Moto­
rista,}. Os interessados de-
_ver�o obter informações na

DRP com o encarregado
dêste setor.

Lions Clube de
JoinvliIle

39 Sargen'to Músico Clarine-'
te em Sib, e Cabos Músicos'
Clarinete em Sib e Alto em
Fa e Mib.

.

a)' Concorrentes - Para
39 Sargento - Cabos Músi­
cos da Ativa e da Reserva.
- Pata 'Cabo - Reservistas.
b) Local de Inscrição: -

la. Secção do 139 B.C., com
o Oap , Ajudante.
c) Encerramento das Ins­
crições:- Dia 6 J"ev. 60
d). Provas -- O Concurso
compreenderá duas provas:
1) Suficiência intelectual e

.

instrução militar;
2) Suficiência artístico

musical.
e) Data da realização do
concurso:- A determinar;
f) Outros esclarecimentos

com o Capitão Ajudante do
139 B.C.

Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

PARA CONSTRUÇÃO DE

Ma to'u ... seEnvergonhado
.

Consigo Próprio
São Paulo, ·1 (Transpress) da as autoridades policiais en- �

Envergonhado por se ter torna- centraram um bilhete em qU€l J
do, depois de velho,' traficante apresentava suas despedidas da:
de maconha,' fôra preso recente-' filha e pedia perdão a D.eus pe­
mente, ° sr. Claudionor de Sou- 1-0 pecado que «fôra forçado a,

lia Pereira Barbosa, (65 anos de cometer». Uitimamente o sr.

idade, residente ,na rua Aluísio Claudionor de Souza enfrentava.
Azevedo, 379) suicidou-se inge- séria;:; dificuldacl:m financeira
rindo uma dose de soda caustica.1 para conseguir viver., .

No quarto em que residia. o suiei- • ;

,O Líons Clube de Joinville
estará reunido hoje à noite
para a. sua costumeira reuo.,
nião das sextas-Ieíras . O
jantar desta noite terá cará­
ter simples, estando marca-

do para às 19,30 horas, na

Sociedade Harmonia Lira.

Visitantes

Está 'em .Joínvílle, em com­

panhia de sua senhora hos-
. pedado no Hotel 'I'rocadero
desde ontem, à passeio, o

Dr. Franz J. M. Prínz, En­
genheiro da Cia. SKF do
Brasile S.A., do Rio de <'a­
neíro

,

.
Concurso Para
39 Sargento e

Cabo Músico

Acham-se abertas no 13.0
B.C. as inscrições para o

preenchimento de claros de

CÂMBIO

Obras rodoviárias
Sezuudo nos adianta o Boletim IDIo,rma.tivo do 16� Distr'í­

to (1:0 DNER, está" em fase de conclusão a grande pontc sôbre

o rio Itajaí-Assú, no trecho Joinville-Ita.ja.í da BR.59. 03
trabalhos de construção dessa rodovia, que, cruza o .estado p,�.
la sua zona lítorânea, vão também se desenvolvendo acele­
radamente vários trechos dela! já. ,estando, abertos ao tráfego.

Dispondo já do trecho asfaltado Mafrá.-Lajes e já pro­

.gramado para êste ano I} início da construção Floria,nópolis­
Lajes da. Rodovia Presidente NereQ Ramos, ca-minhamos rã:
pidamente para a plena execução do plano rodoviário,' fede­
ral em Santa. Catarina. Dentro de um espaço' d'e tempo rela­

tdvamente curto - é preciso levar em conta 'as' longas dís.

tâncias e o custo realmente elevado da pavimentação a:s'{ál­
tica - estaremos com o nosso sistema rodoviário enriqueci­
d'll> por' novas e modernas vias de comunicação, cortando o

tcrntóril? estadual em todos os sentidos e abrindo amplas
perspectivas de desenvolvimento e progresso para Santa Ca,
tarína.

Urge, entretanto, que essa extraordinária obra que o go­
vêrno federal vem realizando, em rítmo veloz ·e continuado,
seja complementado pela construção de novas e melnoria
das atuais vias de ligação, a cargo do Estado.

Este e�a u� dos objetivos prtncípaís do Plano de Obras
e Equipamentos, para 'o qual ás forças produtoras catarlnen­
ses concordaram em contribuir, tendo em vista a relevância
de suas finalida,de.s. Entretanto, o que se tem. observado e

que, apesar dos ·recursos vultosos arrecadados através do POE,
110 setor rcdovíárío - para só citar êste - muito pouco ou

quase nada tem sido feito em relação ao vulto das necessí,
dades.

.

Os trabalhos de retificação e alargamento da. Estrada
Dona Fr-aneíseat caminham morosamente. As vias de ligação
d() norte e centro ao sul do Estado, segundo testemunho di­

vulga.dn dos motoristas que as percorre!p, acham-se em esta,

do precário, tanto nas condições de seus leitos como- em vlrtu,

do da situação de verdadeira ruína, de algumas pontes, tendo
ainda. há. pouco ocorrido a. queda, de uma, delas, à passagem
de um caminhão, provocando a, morte do ,motorista.

Este é u:m problema a que o governo estadual deveria dar

príorídade, nos esforços admínístrativos dêste ultimo ano de

mandato. Pois se 'o estado não cumprir a, parti" 'que lhe com.

pete: em tão importante setor, não poderão ser alcançados em

toda sua. plenitude mi benefícios que é lícito esperar- do grari­
{fie plano rodovíâríõ federal que se executa em Santa, Cata­
rina. PAPEIS

em geral para
Imnressão

Embalagens, etc.
PAPEll�.O
CARTOLINAS

Ofertas :

Adolpho Mayer,
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373.
Telefone: 337
JOlNVILLE

Empl:esad<;, o;:,m ,ub,tiluição a forro�
de estuque _e, de m cde lro, Isola 05_

"ruíúos e e.qu'ilibra a iemperatura no

frio ou no c"ler. Indicado paro: "ivi·

sões, decorc çôe s de escritórios, lojas ..
vitrinàs, con"'sultórios, udisplays",
"stands", etc.

No Mercado Livre vigora­
ram as seguintes cotações:
ABERTURA

Compra
181,00
507,00
44,30

localisado O Avio,dor
Ihasile-iro Q'ue Estava

Des.ll:p.a reddo
, FLORIDA, 4 (Transp.) - Pau­
lo Serrano, oficial da reserva dn,
FAB, objeto de grande busca pe�
lo ar durante diversas horas, foi
lcca.lisado numa base aérea pér­
to de Miami, Florida, onde ater­
rou com seu avião particular. A
aterragem deu-se pouco del?ols
do anoitecer.

Distribuidores:
BUSCHLE

. .:_& :I_J<:PPER LTDA.

RUa eto Príncipe, 123
JOINVILLE

Dólar .

Libra ..

Marco .

FECHAMENTO

Dólar ..

Libra
Marco ..

Venda,
186,CO

521,00
45,50

consumidor em

AVISO DA EMPRESUL
Avisamos aos :onsumidores da Rua Ge­

neral, Câmara, Tenente Antonio João, Es­
trado da Ilha, Estrada Cubatão, Pirabeira­
ba e .Rio Bonito que,. será suspenso o forne­
cimento de energia eletrica, sábado, dia 6
(seis) do corrente, das 7 às 18· horas, 'a fim
de serem efetuados reparos na linha de alta
tensão.

JoinvHle, 4 de fevereiro de 1960.
; A DIRETORIA.
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i
Comunicação

distinta clientela e ao público
lin ha de fabri·::ação mais o

\
Com prazer comunicamos à nossa

geral que acabamos de adicionar à nossa

"

(em pó)

"

prática higiênica,

Trata-se de um produto de alta qualida de, c'aprichosamente fabricado de matérias
primas selecionadas, e que apresenta tôdas as características técnicas necessárias para sa­

tisfazer plenamente às donas de casa nos trabalhos de:

lavagem de roupas. de tôdas as espécies, na máquina e no tanqu'e;
Lav·agem e Hmpeza de louças e apetrechos de cozinha;
e em todos os demais mistéres domésticos.

.

O novo produto é apresentado em 3 tama nhos
como segue:-

P·acotes de 1

Pacot,es·de 1/2
Pacotes de 140

Quilo
Quilo
Gramas

- em caixas
- e,m'caixas
- em caixas

de embalagsm

de ,papel,ão de 12 p,Qcotes
de- papelão de 24 pacotes
de, papelão de 72 pacotes

e

e encontra-se nas boas casas do ramo .

.

Uma experiência convencerá as distintas donas de casa e demais consumidores que
o "SABÃO DE JOINVlllE" (em pó) não s'ornente L.AVA MELHOR E LIMPA COM MAIS
FACILIDADE, como fambém É MAIS ECONóMICO.

Os fabricantes desde já agradecem à pre ferência que merecerem, e estão à disposição
de sua cl ientela com a soli::itude de. sempre .

.

Cia. Welzel ln
-

u trial
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